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— Vilnr na r/uartlu thi Crmtlituiíào i: tlttl 
leia /t tlcrflts 011 do hMado. 

A lei, dizondo—Computo no Co»gr<n-
• o — dctoriuinoii qno o Honado plído in-
teivir irn voilfionção do pudores don 
membro« da Camara doa deputado». 

Adraittir o contrario ttoriu nauccio-
liar um almso, pois quem diz '-'ou-
groHso Kstad ul quor Hignillcar tnnto 
u fumara dos dopulados como o Se-
nado. 

M a r o m b a n d o Preto oram do um por eeiilo: A Mo-
Byaiia ! 

A Mogyana era, então, uma compa-
nhia quo prometti* milito, do grando 
futuro, dostinada a fíora primeira em-
prosa furro-viari» do todo o ISriinil; 
mi», outüo, a Mogyana mio pausava 
diaso, o Heu nomo inspirara torror 
e^iml ao dos heiajcu utiviudo o do 
Torquemadu! 

Mus, felizmente, mudaram oi teiu-
poíi e a Mogyana, longo do inspirar o 
IIOITO.- dou annos ido», 6 hojo nyuipa-
tliisada por todoi quantos a conlio-
cem; ó ainda a menina entrada cheia 
do curvas, com a mesma bitola ostroi-
ta, mas 6 uma oairuda quo já ton» ho-
rário, não para Ingloz vor, mas real, 
osacto, allm do quo OH passageiros I 
estejam na estação » hora corta, sol) ! 
pona do perderem o trem, na Mogya-
na são r.'ui:;simOB os desastres, o pes-
soal ó diligonto ^ os comboios pro» 
porcionam o possível conforto uo3 
viajantes, quo já so n o queixam tan-

i to doa solavauoos, nem do calor, nein 
ilp p ó . . . 

tiniras a Deus, ou, antes, gradas ao 
dr. JOHÓ 1'oreira Reljou^as, iuspoctor 
gorai do trafego, •> Mogyana entrou noa 
eixos, o quo quer diser quo os trons 
n,';o deseiK arrilliam t io fa .ilmouto. Jr-
mão daquella gloi -i da engenharia na-
oional quo se ohamon dr. Andró Rn-
bouças, aquollo fiiuociouario (C- a alma 
da Companhia o par» mellc .u! dia a 
dia o «orviço da estrada não sabo «11o | 
o quo vêm a sor diftloal-ladoH, i ois us j 
removo scmpio ootn sua ir.alialav',1 
onergia o extraordinária força do >on-
tudo. 

A Mogyana ! Hoje, o come!'!, embora 
soilra do coração, não so arrisca u uma 
syuoopo fatal no ouvir o.s ÍO nomo ; 
muito pelo contrario, preforo scrnpto 
trabalhai.' nas localidades servidas por 
essa estrada dc furro,—aliim do outras, 
pela razão do ser essa /.ona a que. ape-
sar do tudo, produz mais milito, agrí-
cola o fiuanceirumento falando. Tanto 
i.̂ to ó exacto, que vim encontrar aqui, 
hospedados no Polo! Metropole, do sr. 
Há íroiro, dúzia o meia de viajante . 
do casas eommerúao; do íi. Paulo e 
do Kio. o cada qual mais Katisfeito 
polo resultado de Mia colheitas, dc.-do | 
Jagnary ató esta cidade, com OBcalu 

I por Mogy-iniriin, ílogy-guassii, 1 .'asa ! 
: Uram-ii o ,S, hjiicão. 
| . . . M U H não (LUORO furtar muito es-; 

paço a O (.'omni .fr, .Si., 1'iittlo ; tico j 
I hoio por aqui, promottoudo continuar; 
; amauhü. 

I:FD: I: 

Dpgollado. 
No urrabaldo da Luz, om Pelotas, 

lün.l irando do H.d, depois do um eon-
ilicto. f .i barbai;amento dcgol'udo o ! 

[ noldado da guuir municipal Analin i 
| Corcino Gomos* 

O infeliz roceb^u um golpo no cr, 
ração, outro nus mãos, outro na ca.*., 
do corpo o dous no poaoo<;o. 

A cabeça ficou quusi decepada d', 
tronco. 

O us.-.a- ,ino cbuBA-so Oelphino J o ! 
Soares e confessou a uni sou irm.'. i 
empregado numa xarqnoada o liorrend > i 
crime quo ecmnutlêr 

A policia não t-insoguiu prendcl-o. 

Ainda os sui-eessos d a F r o n t e i r a H o r r i v e S d e s a s t r e 
liouniii-BO liontom pela j»rirneira voz 

na auditoria do For^;a Publico o con-

Hellio do investigação nomeado para 

apurar na rosponfiabiJidadoH do capi-

tão Uoriodicto «Joviuno. 

Para substituir o capitão Pedro 

Monteiro do Amara!, vogal, que deu 

parto do doento, íoi nomeado o capi-

tão Quirino Domingos Ferreira. 

A Camara do Estado iniciou já, 
bravamonto, os costumados trabalhos 
parlamentares. Depois da eleição da 
mesa o das commissõOH, não tom feito 
outra COUHO senão croar eflcolan, trans-
ferir fazendas agrícolas o abrir cré-
ditos ao govorno. Tomomos, ao acaso, 
uma das sessões transactos : por exem-
plo, a do dia 12 do corrente, cuja 
anta foi resumidamente publicada no 
Knfa<h. 

A nassão começou por um poqueno 
8]><a<h do sr. Pedro Arbuos, reclaman-
do contra a omissão do seu nomo en-
tro os deputados presontes á sessão 
anterior ; o logo o sr. presidente, na 
fôrma do jegimento, declarou que se-
ria attendida a reclamação do nobre 
deputado. 

Em seguida, foi 'ido o oxpodionto, 
qtio constou da loitura do offioios, 
transmittindo monsngons nas qtiaes o 
dr. presidente do Kstado solicita au« 
ctorisação j)ara abrir diversos crédi-
tos ás Secretarias da Justiça, da Agri-
cultura o da Fazenda. O sr. Carlos 
Villalva requereu que fossom substi-
tuídos, por so acharem ausentes, dous 
membros da commissão do cstutistica, 
o O sr. Peroira do Queiroz requereu 
que so consignasse no acto um voto 
de pesar polo fallocimento do illu.*?tre 
dr. üanovides. 

Em soguida, foram lidos soto pare-
ceres da commissão de estatística; qua-
tro sobre transferencias de fazendas 
agricolas o tros sobro rectificação do 
divisas do municípios. 

Passando-so ã ordom do dia, foi ro-
joitado o projecto quo transferia para 
o bairro do Hapó a escola do sexo 
masculino do bairro de Pernambuca-
na, município de H. Jos6 dos Campos, 
o, sem debate, approvado o projecto 
u. 221, do 1S'J(), croando escolas para 
ambos os sozos nos municípios do Far-
tura o Queluz. 

Nada mais havendo a tratar Ce já 
o.s lycnrguinhos estavam exbaustos . 
levanta-so a sessão, sendo designada 
para !•'» o seguinte ordem do dia : 

I a discussão do projecto n. (5'J, do 
1*9!», supprimindo o creando escolas 
no município do Lagoinha, roin pare-
cer contrario da commia: âo «Io insttuc-
ção publica. 

;>fl discussão do jirojccto n. 101, do 
onno passado, transferindo para a « i-
dade do líocaina a escola do sexo fe-
minino do bairro daa ."Minhocas, do 
mc-mo município. 

K nada mais. Sobro baixa do café. 
crise da lavoura, roorganisaçf-.o do ban-
cos agricolas, reforma judiciaria etc., 
nem palavra: são assumptos do a'''mo-
nos importância, dos qnaes, quando 
houver tempo o vn^n, os nobres do-
putados hão de so occupur. 

pensar a gento ÍJUO a illustre Ca-
mara custa 'ío Estado apenas a baga-
lei Ia do 2-.400S diários ! 

K' um ovo por um roal ! 

J. ir. S. 

, ás U h f p a r » 

l » - V o r k 

I t o s a c i m a o p a r a TRES VICTI&IA3 

nifario naosu». 
[• 'iiw Vi* lugt«. 

iiifj pan ü]?i 

i l 
Kit. Olim 03 

I LO. 

Aiffanifj, i. 82 

Km virtudo do requerimonto do ca-

pitão Conodicto Joviuno, o sr. dr. 

socrotario da Justiça, por acto do 

bontom, concodeii lho a cidado por 

monugem, podando aguardar cm li-

berdade a decisão do conselho a rjne 

vai submottor-so. 

O capitão JJonodiota Joviano já re-

incitou ao dr. chofo do policia o seu 

relatório sobro os acontecimentos da 

fronteira. 

Gabemos quo o dr. chofo do policia 

negou passagom do Jaboticubal a esta 

capital ás forças pertencentes ú poli-

cia do Mutlo Grosso, motivo pelo 

qual ainda não chegaram. 

|1 do maio, Í a Iii r i 

«ontos : 
inmerclo, 15. 
voinbro, (15. 
ti"i'q| Camara, 10, 

, il.i M (/''>.". '.-litron er.-i 
o no sogundo anno (to convate, sahlré, 

L i r e s 

n i a i : 
iiinorcio, l », 
tovombro, 15. 
mora', ia iura 

Q u a t f p s s da n t i s c r i a 

l'ara o infoji/. Manoel l^ius Simões, 
recebemos at(5 boutem 

(Quantia publicada . . . . 34I800C 
Francisco Oomea Carneiro . .(Jt. 
JoiKjiiim romandes JJias. . ii? Ot 
Pedro Vurella 2$0i C 
Anonymo 'J*>i {Â 
•feronymo liias. r>m comrno-

mornção da morto do seil 
irmão . . . . . . . IO-'JOC 

líonto Koruandos Piçarra, suf-
fragando n unniversurio do 
' U pao . . . . . I SnoC 

1> f.ni/.a f iç (ira (le la Feria, 
idetn de seu uv>'. . rííDOO 

1). Francisca Jesus Piçarru, 
idem d- "cu pao. . . Ü'JOO 

peur de K2rseii!i s ' e a ' s ' s a s v a : * sa 

nu d a • Fr io, i t 
O leitor quo deitar os olhos sol>re i 

estas li'ilias deseonchavadus iiaagina-
ril, talvez, quo vai 1er um capitulo do 
r< m au ce, uma novella, ou, (pjaudo mo- , 
n a, uma dipsert/u/ão sobro u lauravi- , 
Ihoea terra do café. 

Nada disto, meu amigo o romance, 
com o suggestive titulo quo epigrú-

' plia estas linhas, cocroveu-o o illustre 
í dr. Eduardo Prudo, que, infuli/.mento, 
I não o quiz entregar ainda á- oi.'iclt.as 
! typographical), embora a curiosidade 
! publica iho reclamo tom insistência o 
! cumprimonto da promassa foi ta, lia um 
I bom j ar do nnuo.-t, j>elo festf ja lo es-
crifitor, Núo se trata, também, de n >-

; voila, nom de di^a -rta ; io soientiticc, 
' apenns uma chronica desalinhuvada, 
I OHcripta da cidado quo mais alto, ato 
hoje, tem levanta lo om S. Paulo a fa 

J ma da terra róxa : llibc-irão I'roto. 

Conhece-o o leitor, a esse celebro 
i centro da lavoura do <>ó-.le, a essa' 
caixa-ftuto do thesouio .». :icola do »S. 
Paulo 7 Foi i eu, felizmente, a conheço 
ha tio« dias, m.is apona : na paito ur-
bana, através dessas dezenas do ruas 
do pó vermelho, a alguns Liloiuouwa 
das imporUiutcs fuzexuluo do café. Co-
nheço-H ba.sl.iülo paru, on» meia duxiu : 
de linguados do papel, c-acrovvr ..l,<o, 
a seu respeito, — ligeiras iiupres^oes 
traçadas ao correr da ponr.a. 

Como so faz a viagem do S. Paulo; 
; a Iii beirão Preto.' A pé, só seria ca- j 
i paz ilo emprehendel a ulgui i extrava« 
i gante Turibio; em co tas tio burro, em 
longa o p'.'Uo- ik jornîida, l:/.oram na o.: 

; antigos pauli. L.ts, lier-- > do nosso ser- j 
U", quo vieram lançar u<»ui aa j u-

• moiras j e Iras do unia p ivoação, des-
tinada em br ovo prazo u Iransl jrmar-
so em florescei;to ci la (e, centro d«, 
mais rico município do I'..'.. 

O machado dos no. ^ '-i\ib-.ul., t. ; a, 
deitando por torra mmtus se>.nlare.M. 
converteu a habit.^ao iudioa e 
das feras em fazendas de caf.', quo 
do pr. .. a prcsperaiaai, ganhando dia a 
dia toi'teuo sobre u .sertão o uUruhiu* 
do de-ts i fornia !:0»os civili -mlores, 
no voe braços para o desbravamouto 
dus mat: vs e para o cultivo d at terras 
ubérrimos. 

Mas já vai longe o t<-mpo dr s -
longas jornadas através do serfc .o . o 
trem do ferro ha muito quo co iqnis-
toii estus parat/ tv>, tiazenoo para u-jui, 
«com o silvo da locomotiva, o griro 
do progress»», no dizer do um mou ! 
eompadre o amigo, luvra<ior em Cra-
vinhos. 

O trem de ferro quor dizer a Mo- j 
ffyana ! Oh Î a Mogvwua ! Alguns at - ! 
nos passados, esta como era ouvido 
com arrepios de me.lo, áa vezo.» com 
syncope eardittca, poios viajanfce.í-eo- ' 
lactas. 

Preferiam elle*, a metter-se nrim J 
Tvogon «les-a estrada» andar cm »»i-i 
Lutes trot'"»es nma seoiana a íio, txpos- j 
tos a toda sorte de perigos e priva- j 
çóe««. 

A Mogyana f 
A Mogyana ora o Inferno, os wa- ! 

gõea eram ok di thos em pessoa, a lo-
comotiva tinha silvos horrendo;1, s?oa 
rento« f Quem se mettia nnm trem, 
fazia cautelosamente o testamento, se 
tinha bens a legar, e encommendav» 
» alma • Denn, so ora catliclieo, M 
probabilidades de ficar com Tida nu-
mm tkÊftm ém B. tato • Bábeirfto , 

Nor to 
Praz 
Luz o Parv. 
Sorocabana > corrente, sahirá, 

1 'stá em transito por Paulo o sr. 
ÏJ. i-'ran>-a .Junior, commerciauto na 
praça do I.'.io do Janeiro. 

Norto . . . . 
IJraz 
Pary o Lu: 

Anto-hontem, chegou de Poços do 
ildas a esta capital o primoroso ]>oa* 
o • i-rotr litterai^o Olavo Pilac. 

( umprimont imol-o. 

amontoa : 
'omniorcio, 15. 
Novembro, 05. 
jon'-rut Camara, 1(» Total 2.01 

premio do l" 
na importíinc 
ao o. .10 na 
extrahida no 

Para Santos.. 
Para Kio 
Para consumo 

Passagom om Jnndiahy 
para S. Paulo 

Baldeação em Cam 
Limpo—para H. Pau 

cinco an nos, 
ao-», parto d» irara 

Paso do di i por 10 kilos 
Mercado, estável. 

llE S VMO 

IUIIUI >i'4 lUt »inte: eia 

o meia arrobas 

saccas 

i Hamb 
|1, 1)!SI1VU 
SCUj i l 11)1 j ' I 4, U 

k t v t t t u U M t j i r i 

lata pari vi i 

I faut* 

A logoçáo da Inglaterra, < in r\r f . 
o i l c d, rem.itt'não sr. r.iaistro «l is 
It«*la(.'1 •< H IîxteiioKM a carta auio^ra-
pha do rei laluado V ' l dirigido ac 
sr. presidente ool-'epubh. a, conn . jai-
earn'o a morte »o Sua ^'.ijesto !o a 
rainha Vi tona i a sua ascensão ao 
thro no. 

fabricantes 
i figurou n» 

1 e» viou ao 
• r >' ' ata« 
• ie di»ersos 
os qnaos so 
miîlii etros 

co mrnj. 
• c atole» 

o Fívp ttieca-
ab l . a a sua 

e, como nu l» dr. Mollo \jit juiz 
nomeou syadico ils n.ftósa 
I>oBiin- >s dül », i 
Andreoli*, e • «m ituiç' 
vedo Motta, qri% «stá ana o. 

No bairro de »obrada, fio mnniripio 
do Mattão, liorié n a )>rigo IH» «lo-
mingo pasivad'» iilre dous carroce'' ĥ 
italianos qne aggrediram mutnu-
rumte, disoaia^s um a arma, cujo 
tiro não attin>Ti •> outro; ente a toon 
por sua vez o -eii nggres^or, f- rinóo-o 
com cinco j í»:.hr//td;.8, e evadiu e em 
seguida. 

6 jom »! loea pedo provi l^neia-a á 
aurtoridado polirfal, aftin de evitar cor:-
Rict- s que consflatomeute se dão na 
qnello bairro. 

jnaio. oo RI o, eamrft, 

b b A a , V i g o , 

m p t o n 

t, Aataorpií. R i t t t n 
tk in'tytn*l> d» * 
• I M M D I f i M . 

M i 8 P a u l « 1 

U n i l m i i i I 

Roto* l*iA.a prftXo n f n h r « m m • 
diúe^ir.io '1-i ;T(>( « p-tpecie p.ir.fc o^ 
papara^nt'(«, l'.ear.do Sd>| P I I M S ns ev**-
EDFIFTS, M• .n:-. da-* li/polhoen* TÇ ici-
dan, fp;e r oUm por ®rn 
Minna Gerais, Ilio de Janeiro e 8. 

Db par rr.m ï.rfïTidenein, pnhe* 
mos estar *de*nlado o cstndo j ira a 
modificaçin do fariíaí n«« estruds. ilc 
fsrro, de mo»lo * «*r inferior » o 
pr»ío máximo de transporte por »rro-
b* de café, do ponto mafe «f»í!»do doe 

A' .neto ri d a*, policial d» vil!» de 
Mattão aprc-entti-r!c n individno Kran-
eineo de Am.!» )f«e ^ne, ns noite de 
10 da abril dr •«ia-einon oa s-as 
cempaabeiroa (JineiM • Felício. Foi 
remettido para fmnqnmn, onJ» lerá 
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Grande incêndio 

| v > ! 

K S f I 

\ è l i . 

I f f ; 

11 

, i r /VVHE, 15 

No subbado, o me.cndo fechou sus-
tentado, u)[ih com bp.i-ci do '-'j c. uns 
cpçf.es do dezembro. 

Yendiie na llolra, 25,000 miocns. 
Abriu boje, com «lia, Mu» indeciso, 

cotamlo-so nbril í. 38.25 a inuio, a liH.&íl 
francos. 

H A M I 3 U E 3 0 , 1 5 

O merendo fechou uo subbudo com 
Imixa do 1(2 pfannii» uns opçõen do 
actembi-o o apenas sustentado. 

Hoje, abria calmo o com baixa, co' 
tunilu-so abril a ;I'.ÒU o runio, a 30.75 
jilounigs. 

L O N D R E S , 1 5 

No sitbbado, o merendo focbon col-
mo c com ultu ile ;i d. nas opções de 
abril. 

Venda« na Coisa. ü.000 «noras. 
Abriu hoje erm baixa o sem ani-

ttiaç;.ti, lotuudo-se abril e maio n 31 s. 

Fnlrnda». 
Knibnrquea . 

m o , 10 
5.MOO sacras 
•1.(00 • 

2It.rc.ido, »cm a»iniai;ão. 

SANTOS, 10 
Merendo do cuf.S : 
Vendas bojo, 1(1.000 sacens. 
Veudan desde 1.°, a 10.'-OU. 
Knau do din, 4.5100. 
Merendo, culuio. 

Cnfó em barca d.i, Ki á.".2 

Hntradas, 17.;J2ri. 
Desde l.o, Süõ.r.Sl. 
Desde l.o do julho, T.i • U S « . 
Média, 12.817. 
Btofk. 1 .Oõt). 917. 

Pallidas • 
rr.i.i a Knropa, 1511.59.". 
1'ani os Kiitudoa Cnido.s lOO.-ISO. 
Caboíai^cm, íl-17 

Caíi' despachado, U.8U8 

Cnfé baldeado liri'e: 
Nn Pau l i s ta . , , . ; 7.Ü36 
No ^crocabima . , . 8.1)35 

^ Xn i':mi].o liinipo . . . ;ir>s 
Xo H rn:' . . . . . . 118 
N o l ' a r j . . . . . . Ü.Ü5S 

Total . . 11 100 

O mercado do cambio faelion boje 
com • tuia do I- 11(Ü2, 

Consta que, em uma coiitcroncin lia 
vida rulre o dr. Alfredo .Maia, mi lis-
tro da Viaçfto, o o ir. tUirov , Jire-
otor da Couapinliin Loipoldi i ia, llca-
riim AHsentailas aa lmars da roduci;:io de 
freto para o café que for transporta-
do polua o-lroíin- dessa companhia. 

Com relitguo ao mesmu a snmp tn , 
corro aqui ijue o dr. ltodrigues Alves, 
prosidoufu iles e l i b i do , oatu traba-
lhaudo no ami i i lo de obte" n musiuu 
rediic^üo uns lii-.has p.uliatns. 

O dr. Lucio Velasco, vioe-presiilento 
da Bolívia, hoje ohogado a t-sla capi-
tal, embarcou no Par», a bordo do 
]ririto Sa:i'o, «ailon no liaeife, ondo se 
demorou iilgitu dias, e depois oulão 
tomou o Jf.lt, com dos iuo uo ll io. 

\iiu, I O 

O Supremo Tribunal Federal, em 
virtude do lmb> i.i-cnriitn requerido, or-
denou a presença do -sr. Antonio Bor-
lido na próxima sessão de segunda 
fui rn, 

O sr. RalintiH Vega, ex-ministro bo-
livinno uesta capital, partiu hojo a 
bordo do X.lr, para sou paiz. 

S a n t o s , 1 <i 

Temos, sobre o desfalque que se 
dou na ngoncia do Correio daqui , 
mais as seguintes notas : 

I l i t c i i o s - A l r o » , I O 

El l'ail coullrma a noticia ila aboitu-
ra da caminho. na Cordilheira doa 
Aude*, por parto do Chile, cujo in-
tento ó facilitar c transporte do sutis 
tropas uo ceio de uma guerra com a 
Argentina. 

l 'or einqmuito, nceresceuta XI I\:ir, 
esses caminhos lervii.io para conlru» 
bando de mereiidotins, f|Ue ileixr.nio 
agora do passar ;>elo posto aduaneiro ; 
argentino Xamolhuapi. 

Na rui J a fa Vista 
D Ë E O í s B E I S O S 

Os prejuízos 
S n ü ' i n i ) », I '» 

Oa jornnos desta capital loserevem 
com enthusinsmo o biinquole oMoicci-
do a i (íonunil Ivurner, ubefe do ostido 
maior do exercito, o qual foi presidi- j U m „ curiosidade publica 
do pelo Hr Jtocnbnrsen. A nota do- : fjnntem, ás «.!!& du noito, uma ver 
minante foram os brindes o as ox prés 
sões de agradecimento ao p-onoi-al Kor 

X i i l a s l ü v c r - a s 

Os incêndios no centro d.i cidade 
são, geralmente, os qne mars dn«i ei-

ner pela sua perícia na orgiimsnçâo do 
exercito chileno, que ú boja tim mo-
delo. 

O general Zanartú, incnmbido ile 
orguuisar o novo gabinoto, tonta nu- ! 
gariar elementos na partido quo sus-
ienta o candidato Pedro Moutt. 

I l c r l i n i , I t i 
Telegrumma de IV-i.iiii di/. ler sido 

preso ulli o chim que assassinou o ca-
pitão llm-tach, il.is f<n\i:is allemiis. 

O assassino diz quo comim tteii o 
crinio por ler sido maltratado pn'o ro-
feridii oiliciul. 

Cnt i-t ik : i t í i i i »| i ! f l , ! i i 
j A Sublimo Porta está coneluindo 
j um tratado com us potencias vizinhas 
para extrudioi'äo relatixameute aos ,7i>-
ci/is turcos, refugiados da Tui-quiit, 

I Foi concedido um lucz do licença 
Ha dias vei-.i dessa capital, aflui de | continuo do G j ninasio da capital, 

examinar a cacriiita da thesonraria da | Américo Drusiloiro da Costa, 
agencia o sr. Manoel Antonio do 

«Queiroz, cliefo de soeção da Adminis- ! Foi nomeado o enrenheiro civil An-
ti-nvão dua Oorroio» do 13-ila lo. I iogo ! tonio do Corqucilii Cesar para exercer 
que começou o exame, o r,r. Queiroz no- : inl-i imur.i nto o cargo do prepnrador 
ton qno 110 livro «Caixa» n venda do da 1" cadeira do la anuo do curso ge-
eellos era sempre lançada com difle- >"l. da Escola Polyteohnicn, cuiuiilati-
ronça pnrn menos. ' [ vãmente com o da l:t cadeira do í-'.° 

O valor exî'-to do dosfalqiiP, até anno do curno do ongonhoiroa civis 
agora averiguado i5 do 10:JS!t$0 0. 

S a n t o s , 

Condimentos (ienes: 
Alfandega, ll^-'HüSÄlt. 
Itecobúdoria, 4o:Ui'j ,'.9!)5. 

H i 

nut vivtude do tor siilo o «lr. Kd^rurcî 
Eft-ydio do Îàouî!» nomoadu lente sub-
s'.iiülo interino da 2* aoi'^fio, motivo 
I>«lo qual foram disponsndca da re-
f?encia iuiorina dosta seoçÂo os eiitlio-

j drutieos drs. Constautino lioudolli e F. 
; l\*rreira lîiunos. 

i s ; « , i r» 

Filtraram os vapores: ing'oz C';/! , 
procédante do Buenos Aires o eií iliis, 
em transito, a Holl. Ellis it OY, nilo-
mão Ti irr, procedente du llromoni o 

I oxalás , com varias geuoros, a Zcrrc.ncr 
I liiilow & C. 

I bakiraui os vapores: ingle/. Si.t lh^n-
I mi-, para l ï io do Janeiro, em lastro; 
iiiglez Chjih'. protodonio do South:.m-

! pton, com café. 
j Foi'am dospachado3 o.i vapoio^i: in-
I glez />'. I'n.itc, pura Xuw-Yurk, comi 
: café; allemâo P<il t . \i, pura Hambur-
go, c Uli CllfÚ. 

Foi npi roviido pelo governo o livro 
» sr. (!• itor Cíalvão do ?I oir i Lacer» 
I, intitulado </ 1 '.i'fo<- f»fan'il. 

.1-

F a â J e a è ï J î o r e t o s a 

Falleeeram: 
Em Jailli, o f.r. Juão Ferreira 

pes. 
Kr.i Jacnbft, o sr. Sötern do Arnira 

de. que exerceu por muito tempo o 
enr^'o do cïiefo dnquella estação. 

il.i leira mullidiirt d% 'curiosos accorreu 
á rua da liou Vista, levada por aquel-
le cinistro aviso. Ariliu s!li em cli.ua-
liia - iiupetuosns e de violência inde-
scriptivel o prédio n. onde era es-
t ibel&cido com loja de flórea o semen-
tca o conhecido ttovicultor sr. João 

] Uinrbeger, também jiroprietario de itii 
po.t.iiite chiicura n.i Avenida Pav.li ta. 

O corpo de bombeiroii, com a sua 
preslezu habitual, cíjcipnre/eu ao pri-
mei io aviso o extinguiu o fogo, evi-
tando fossem nttingiilos pulas labare-
das os prédios lat-jrtfes. 

Também a policia eomparooou nem 
demorn, t imaudo us provideuuias quo 
o caso exigia. 

Agora, as notas colhidas pula uossa 
reportagem. 

A i i t t l i « lo í n c f i u l i i 

Na l.ujii b'i'iri:tilt>'fíit que é o csta-
bolucimeiit > iuuendiado, mio havia 
nitigurm quando começou o fogo. 

O ur José Dierbeuçr, que resi-io no 
prodio com sua família, t inha'part ido 
para Santos no trem das ií.lõ, era com-
panhia do empregado de nome Ben-
jamin iiart Meyer, afim do rotirar da 
Aliando,5.1 dalli o-iixócH du uementea 
chegadas o- Euiopa. 

Sua mulher, <1 iilisii Dierbeger fi-
cara a dirigir o estitjielâcimeoto. A'a 
H 1(2 da noite mandara oorrar as por-
tas o a vitrina pelo empregado de 
nomo Mauricio, quo momentos depois 
doixoii o estabelecimento, fazendo 
mesmo os outros empregados. 

Só ficou em casa d. 
lhos menores João o 
ta^nm casa do sou pao, sr. Tlieo- j 

j pliilo Troblitz, redaiitor do (»' ruianin, \ 
á rim i.ibero B.idaró, 07. I). Elisa, úa 

1 S.lio, saliiu de casa o diri-riu-so no lnr 1 
Igo do S. Ponto o alii tomou um bond 
(ulec rici) do liom P1ef.i1 \ poia que ne- | 
cesnitava ir ú rua s.ietoria, -III, arma- i 
Kcm du Suhiilt.-. « Neiuitz. aflui de pa- j 
giir uma couta. Tuncio.ir.va depois dis-
30 ir buscar os fieqs filhos eui casa 
de SvMi pao, ni::s, coiuo t nuasso o bond 
do lio a lí.uiro quo fiiz a volta pela 
rua i.-rigaduiro Tobias o so fizesse tar-
de, re viveu em esuuinlm n:io pnrar 
no :iri.i:izem n quo se'dc-tinavr., vindo 
no mesiii • bond pr.m 11 cidade. «Mio 

gnnriU civic«, nob o commando do aar* 
gouto Fi l into doa Hantos e do calm 
Arthur Peres, Esse fore» foi requis!-
tadn, aflui do, ostu.iolecendo (Im oordáo, 
evitnr a iigglomeração da curiosos asa 
proxliutilaiies do prédio incendiado. 

O dr. 4.'> delegado, quo foi quem 
tomou conhe.Jiiicuto do fiiclo, «leiere 
I ara averiguações d. Elisa Hiurbergor, 
a quam luandoii buacur em casa da 
eeii pue, A rua i.ibero lladaró. Aonin-
panharam-11'a á Central sua mão, d. 
Atai tha Trublitz, seu pae, sr. Thuophi-

I Jo Trcblitz, sua Irmã, d. Sophia Tre-

blitz, o o sr. A. Morelli. 
I D. Elina prestou declarações, rufe-
l i udo sobre o incendia tudo quauto 
dissumos em 01111 o higur. 

I' ,uu 1 .-ima itis outras declarações. 
— Terminado o serviço do extiut çà", 

o prédio llcou soti a guarda dc três 
p ruças da guarda eivica. 

I ' m i i i c t i l c n l « 
A partida do material, quo so com-

punha de i l carros, eomo acima dis-
semos, do logar do sinistro para o 
quartel, os nnii.iaes do carro que con-
duzia o major Neiva o capitão Ale-
xauflro Cama, rospt-elivos comman-
dante o^liscul do corpo, dispnriram. 
rosuitaiiilo diilii partirem sa as pontas 
d e gu ia , segu indo o ourro, ROIU governo, 

• 111 vertigiuosa carreira pola rua de 
S. lionto. 

O eonduetor do carro, o soldado 
Jo r ro da Costa Netto, com admirável 
presteza e calma, saltou da büléu, con-
seguindo segurar os nuimaes. 

Sabemos que o major Neiva vai man-
dar elogiar aijiiolle soldado, em ordem 
ilo dia, pela prova que deu de inexi:c-
ilivel bravura. 

Unia nota digna tie so registrar : os 
iiiiimiies «lo carro, quanto em dispa-
rada o nem governo, do uma mnueira 
inexplic.ivol, daviaram-sc do 11111 bond 
qno eslavo n i sua frente, sota causar 
o menor abalroamento. 

\ < > I : I M s o l t a s 
Nno HU snbe uo certo qual a origem 

do incêndio, 
O prédio era i l luminado a luz ele-

ctrica. Dizia-se que o incêndio fõru cau-
sado em virtude do choqua do dous 

o 1 l ios, mas ÍSÍO a i n d a uão ustá avuri-
! guild o. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Kli.sa. Seus fi- ! Coiuparocorura tres empregados da ! j 
IleynaUlo os- j ^ o s qmos cortaram oa líoa da | 
to, ^ .sr. Theo- ilhiminneíl«». Esses empregados eram j 

os srs. Conlov, 
Goulart. 

Do Marés o Her. to 

Campos - ailes, presidente da j 
it: a te.ii eon cht ida a mensa , 

.1. 'n'oi)i qr.t, 
ÇÃ»» F e d 

Congres^ 
reunião. 

Os o ri;, 
rnm entregues •.<*, 
sa Nack.na), unm 
folhetos. 

.uíccv.lo com a Constitui- j 
l. deverá apresent .r ao ! 
Nacional na sua j-rosima ; ii>i 

i!l:>ffi 

O dr. Manoel Yiotorino Foreira, ox-
\ico pieaidoute 'ia lîepuidicii, visitou 
o í'r. Campos -al! s, na ro-;ideneia 
deste, 110 Silvoí tre, versando a pales-
tra dos dons ; ii'.itta .s sobre 0:1 o 1110-
j)tos diac.tn^M no oiifjrei-.so hi'i en ti-
li co i-atino-A-ii ri. ano, em Montevi-
deo, oiid o d.-. Vinoriuo represontou 
L»rillianU lü .ntö o i ; mail. 

1 a » ? ! , 1 « 
A nomenção do dr. 1'. . noco I'ereira i —Na I»;» 

para gerente do Monto do S'oceorro ; i^iniz, oil'.' 
mni to mal recebida nenta capital, j 

Essa iioiuoução foi imposta polo pre-
e documento ja fo- I aid ou to do Ks tad o para satiMar.cr ©si-
íticinas da linpren- gencias do dr. Laurindo llogis. 
e ser publica.lo cm j A imprensa chama a :»Ue:w;âo <1o dr. j «:uic'.i, 

I Joaqu im Alnrtinlío, ministro «la I-'azen- i ^ • 
- j dn, para a intervenção indébita io dr. j CeH.:, 

Severino Yioira, nos nogocios relativ 
ás ïep:ini(,-«'-os federaes. 

Em Wanlos, o sr. Felippo Vidal Ui- ganiio ã i*ua Libero. Jiadaró, esquina 
bas, antigo no^oniante niquol la p>ra ,m. cia rua i'̂ . João, (lesc;f:ii e otH'air.inhoti-

—ÎTo IJio C-raude do Sul, a sra. «1. so para 11 dc síiu pao. A hi já so 
Clara A ti»p:cii'n, quo contava anu. n • tinha recebido 

( Do corpo do bombeiros estiveram 
presentes, a l 'm do commandante, oa 

j .seguintes oííiciaes : capitães Alesan-
dro Gama o (ira^a Martins, tononte 

j Godoy o os alferes Eugonio Leal, Ave-
lino o Siqueii'ii, o outros, de cujos 
nomes não nos recordamos. 

Todos os ofíiciaes se houverem bri-
lhar, tom cu to. 

Tambom compareceu o 2.1 -argento 
i\Iartins, tolophonista do 2.11 clause. 

.ío^ii 

úa, 
iaa 

; '.|;:il de 
JCm Cru7. Alta, 

defonso Aufonio <i 
últimos perio los 

lief.oll o ] 

.. . • Lui.', Mondes 
L>r aposentado do ar- O 

ll vi/. 

. ísi» Tü 

ido 

I 

l . í o , I «• 

rocobidoa t1 

alli chega !o 

E r . T E m c Ä 

5.oJÏ«3res, 2 í 

O ministro da Guerra recebeu toJe-
giamrna de Capetown di^ondo q::o 
1'eny Dewet, parente do bravo gene-, 
ral JJowet, foi condemuado a tics an- j 

da pri -úo o uma innha do j ^ 

io Sul, o corou oi 1 
• (rodo.,', «|uo, noa ! cond: 
da s i tuad o monai—i mo v 
trlido iií.í 1 local. 
.1 do ca ri linde i ío;e 

Celi»:, natural do í-ordeaux; a pn»fe:i-
ec)r i jubilada d. Carolina Cash o lí. s-
tier (.»onoalvc ; o nlumno da Fa^ald.i-
do dc Medicina 1'lpiano Malaquias, o 
o cirurgião HonrLque Mongeon. 

! 5 cu 2 
deitado a lo j 
A priu< ipio, «iram rt 

jro (juo Habiiy^ pelas 

minutos depois 
principiou o in- | p( 

frestas da i poit 
fogo comr.; :r,im 

Foram 
I . uda 

l. ::t. r 

; noh 
; 1- ö.O'JO francos, 
tria. 

por tra i ; a au pa-

uT.3ilo:ro 

citados da Secretaria da 
-:oguintes pagamentos : de ! 

a MMlo liarjona .'c C.: de r^i« 
o, a Eibmrdo Waller C.; de Î 
i\o 1 fornecedores da Secretaria I 
i: a do3 doputados; do 7 !''.-••'•j 

AU]>ei I'' A: C.; DN ! o . ; ' ' a ( i ama j 
'. do 1 õ;>$, ri Lui;; Teixeira Leite: 
His, ao diroctor do grnpo escoir.r ! 

i1« Ul-
li • iei ras 

Iepois, lin.','::.». a 
i >.u uwiin -t' .i h ü a ajiparocer . Í.» 
; ram augiceutando de intcnsidii lo, Jam-
j ' endo af'' muito alio a parede oxtor-
jna do î r di . 

.T;i tudo iöoo t inha.s ido obsorvndo 
pelos ro'.idantcs da m b lîr.a-Vista, 
• foão de Sou'-;a, c. do ï ' rgo tlo .S, isen-
to, Antonio da Costa'-F .rin, praçiian. 
iôiS c '0 da gu ivtîa «ivica, <<•* quaes, 
t nui tentj o, coirerafii a dar avis.» ,o 
C- ^'jio <!u (iomheiros poîa caixa n. IL', 
ioHoeada om frente do ait i te: î o do 
S. iJeu'c. 

A o n.e 
da t.a--

Vimos também no loed o dr. 
Uieardo, da Hepar«iy.io do Agua . j zn, <? 

1 I', j or falar eiu.nguus, convém leni- îator, 
: brar quo o precio o liquido correu em | 
! abundância. 

.1 - 1 . . 
. 'ava do serviço no Corpo do Lom-
/os, quando foi nlli reiebido o a\'J-
o alleres Souza Leal, 

DÍftti*ÍlHii<;fie* i l e l i o n t o i a 

CAM Alt A C I V I L 

• « R I U VÃO D R . MAUQCJCS 

Ehv ar ,üh 
N. 2G05. Capital. Partos, capitão 

Candido AIVHH Manhado «lo \ naconoel' 
los o dr. Honorio Libero. Helator, <; 
nr. Delgado. 

N . 2>vS<>. Araras. Partoa, ]3i»ptiata 
lieghulino « I J U Í Z Clemonte de Sam-
paio. Holator, o ur. X . dc Toledo. 

N. 2TG:!. Capfa l . Parlo», Alexandre 
Kunaini o Antonio Garoue. Udlator, o 
sr M. Cesar. 

Appcfla fr .i (ireis 
N. 2910. Capital. Partes, F. Mata* 

ra/zo C. o João Moutoiro «lo Cur-
va lho. IíHator, o sr. M . César. 

N. 2)15. Ctimpinas. Parles, Sebas-
tião Autos Abreu © d. Lavena Autos 
Abreu. Helator. o sr. C . Saraiva. 

N . Capi'al. Partos, dr Joa-
quim Thomaz tio Aquino o Enrico 
Castro M. do Toledo, itelator, o sr. 
Delgado. 

N. íiíMl». IJatatnoa. Partes, Daniel 
Tambortino o Francisco Sebnatiuni. 
Kelator, o sr. P . L ima . 

N. a^ lü . Capital. Partes, Silvino 
Silvério o a tPhoanix Asnurnnco Com-
pany». Jiolator, a sr. A. Paul ino. 

FFonrvÀo ro\r;.M.vr:s 

Api < Vai'>cfí rireis 
N'. 2!» 17. Capital. Partes, ifc.drigo da 

Costa Santos e Queiroz, Fi lho & C. 
Relator, o sr. M. Cesar. 

N. 'J^OÍI. Campinas Parles, Carlos 
Olympio Lei e Penteado e Albino Oli-
veira c sua mulher. Kelator, o ar. P. 
Lima. 

N. 21)13. Capital. Partos, os syndi-
COÍ da mssaa fali ida de Francisco Sira-
Wíir e a Da quii Frmçuisc h Bi\'8ÍI. 
Kelator, o sr. A. França. 

X. 2014. llntataes. Partes, Antsnio 
Canguari o Feruaiulo Machado de Oli-
veira. Kelator, o sr. X. do Toledo. 

Etubarfjo 
X. 2Õ07. Piracicaba. Partos, o "nan-

co da Iiopnblica do Brasil o o «lr. 
Childorico Pederneiras. Kelator, o sr. 

Lima. 

CAMARA C R I M I N A L 

N S E M V Ã o I> U . u A IT «I U F. S 

Agravo 
N. Capital. Partes, Fratelli 

Cangor C. o Alberto Conti o sua 

mulher. JJoIator, o ar. C. Cauto. 

( arta IcUcmnuliawl 
X . 100. Pindamonhaugabn. Partes, 

a Camara Municipal o capitão Ernesto i 
do Nascimento Pereira. Relator, o ar. i 
Almeida o Siiva. 

J?iCf m w cri ms 
X". Ribeirão Preto. Partos, An-J 

guri to Pouazzi e Xicolau 1'ulisio. Rela-
tor, o sr. Malheiros. 

X . RJ(!3. Bebedouro. Partos, o jui-
- o//?'(', o .To?.o Adão Pereira. líe-
o sr. Saldanha. 

ACCORB DB BANHOU 
Commtrcio • ludutinn 
Cor.aUurior • AgricolA 
OicdlloBeal rari hyp 
I i î1 m, ent loira coiniuorclal.... 
Mom, com - i t*|,f 
lAVIHlloiOe 
Mcivnntil de « 
ttltieimo 1'ieio 

tl Pauto 
H. 1'flulo li»» 
UtiiAo de Ufto Carlo» 

» » » » liili 
» » » » cor i'J'•>((). 

Unifto de t; io 1'AIIIÜ. 
linn co da l.V|iit!>li''íi. 
lialuuliial Ai:niaion«o 
Co.iinn riMnlc lt.vllu:. i tum /.ooio 
Piracicaba, r- t | . | . . . . 

ACCOKH l)K COi PAMHÍAfl 
Uyt'J'liopolis 
A t̂i.a o 
AianrctliH n 
Mem ' oui , . ()j • 
ldoiii com .'.a ( î 
letrada de I''. do Arapiquara. 
Argob Fnidibia 
B'nirriiitiiia 
Italo 1'iniltet.i ». 
1'atifi 1'Aulit.iana 
Feno Carril ftmiro AIUVO.... 
ileihot amento do itiuin« , win 

o rcaiiaatlosj 
(«na do H. Paulo. 
I.Q|itc n 
Mcchiiiiic»-, *...., 
5le:can'll e lndusiriul 
Mogvai»* î, 
Idr-m, ii.t ... .e . . . . 
lueiii, com 4" < .« ,» . , . ,„ . . . 
Idem; a LOdia». 

113li| .ti"! % 
Hilf w» 

— 

— roi'l 

l ã » •Í 

'( s 
i). Î •01 
•i t •je» 

2JS 

I !»'S 

S 

im î _ 

tom 

Pnuiiala. 
Idem, a .»«# dias. 
Idem, com ^ > • 48% 
riogredior... 
Biuiakoíi :j('S 
'] elejilioiiií-n .. ., 
Fnifio 8|ioniva.e 3'>S 
Icem, idem, ox-dividemlo, 
Viiiçrio Paaiiala. 
Iiaill 2 ,« i 

r.RTBAR il YPOTHKi'AUl AH 

B.Ciedito FeAl.de 0 ('jj... 

0 Jl< » 
20 -1 

SJ0Î 

Pt 

2 I 

80| 

V C 
11 »̂ 

2~4 
VJiS.i 
2 

2« S 
4M I 

'21 

o 
tf oi 

•> "J 
n.íê 
î,.»« 

r» <••% 

a '-H> 

li. ri edito KcAl.de 0 i 
Idem, . »|„. I 
Idem, em cautelas, . . . . . J 
Li »mo I nião. . . . . . . . . . . . . . . . I 

VKNDAB ítKAMbADAH IlOííTItSI 
25 î lotiAs t o K. Credito li« a . f» Oj.i, a 47| 
KJ lüoin, i'ieiu. H a 
I'» idem, idem, idt-m, a .'»"î  

U'i> id m, idnsi. idem, a «i-íá 
/»» i .o n, idem, i lern, a .»-'S 
CO i'.eji, ido : n, i*L-m, a 

l«)i acçr.os da ' o up. Mojrxana, cim 40 
-5 acçrtcs da C. Paulista, ,opc açio i!o I- i .c 
i! acvöcrt da C o npaiihia Mo^van", a .«".•$ 

2'» a <;i"0i da C' iup. l'an!i-ta, op rr. d- t«, 
20 idem, idem, a yjij50 • 

A' HÖR A OFFICIAL I>A OOT.SA 
:ii» at'O'-jes n Comp. Mogyana, «oiu 40 no-
2!i idem, id "in, idem, a •'-"S 
•r. i CT, Mem, id'Mn, a >-o$ 
2̂ fie H, i ll.'m, idnii», a ̂ -Oj 

ri'J i'. iraa do Uanco : aiã * tie ß. Paulo, 
I'M A ÇA DO COÏIMKItCf i 

InBpeclor tio ui'.z, nr. /J fro do bumbcrg, 

CAFi;' KM SANTOS 
0 in errado de «afó abriu hoiitom ca'nio. r.a ln>t 

de 4840C. 
O mercado estovo Inalterado duran e lodo o «lia 

11 1 ;'' tila Í:.láí', .i ciur.ido frouxo. 

iOi 

T i. !î r» n A. M li a .1 

! 'G— A'* i< b-<.-Bnncarfo, U l 'i'J2; particular, 
i I ; merca d ,, c!ii:o. 
, A' i.'."> J.Aiicario, I2 :ip; parti<n'ar, I2 Tjir; 
I mercado, calmo. 
! A s -Har-ario, il 3[ •: particular, 7| 6; 
nu-rcado, calmo. 

IÏNU'W,, -As 1 l.a^.-nnncario, I - ' [ ' * ; jarti n-
lar, 12 7| fl rteita^o, orl.av?'! 

i A s r.1, !" • Raccario, 12 11(32 : particular, 12' 
j 7| 1 ; ; tncre ' !o. > lUnn. 
I A l . .1 r aista.i.j, 12 -V ; larllcular, 

n-.ert a.lo. Il; m -. 
! N' ; 2.15 rt-ir a in, 12 
ii;ercai|n. ca •mo. 

A' I . l ar.cario, 12 farticular, 1J 
mere ado, estavei. 

parti r.lAr, U 

I 

1I1VA.0 a ON*-; 

Cupittil. i'artoi, 

.TI'N'T A ( O M M H R r i A f . 

s .o D:; IG HE AHÍUL OK 1001 

OK ]>r .-I;oa contíguo;! ao da /.a,a 
• -Jn d não for.un dainniíieados. 

ü l i n. (••:»•".i «;e'.oceupaiio o no 
do n. <':> á esUbidoi.ido com arjnir/.oin 
d t :,ei:c:n e iiiolhidoa o ar. Francisco 
Antonio iii'schaM'.l. 

Nu tio n. »i «; csiabeloeido com bo-
te-uiiin o «r. M. Bonei iui o mais ado-
anto, no do n. e-.tl «itunda a eaaa 

Brifnoh ! 
l!'inl{ of South A meei ca !dmitod> o lo- j 
nonte-oi.ronel !\la' •••Iii,o Loj-,o« Barro- i 
to. Iíehit ;, o sr. Jvvldftnhft. 

N, ?. . \ Capital. Parte«, dr. João; 
Pa]»tia'u «Io Oliv, ira Penti a lo. rossio-

Prosidttnto, «lr. Proeopio Malta : HO-
cretario, dr J . A. de Andrado ; «iej 
ia fos : Jo IO < andido PJartina, João An-
tonio Julião, .\ntonio Julio «îa (.'on« 
í-eiyão Jlu- L , • e Mi^nel Josó Cardo. o. 

nario do tenente I'« lippe «io Siqueira ! 
e sua mulher, e «lr. Benedicto Estelli-
fa .Mvtirra e ana mulher, líelalor, o fír. 
Almeida o ï il vu. 

t . 1 r j / 
jii 

J 

Chegou epiî'rn, 
esta capital, e •'. •. 
Í-re.sidcnie îa • 

O illu tre hof?p( 
jYilr, que aqui i.n( 
innnhâ. 

y.w 1 t ccm ; an 
Antonio, .lCU aoi-e 
jor Kduardo «-i.u 
C. At-lui 
dcscmbarqni' 
preaontru.to. 
iacto «le i . j 
illustre j V -

O 81'. V i - ' ' • - ] 
oa Heu - cetr. ; 
Hotel do <llo 
e foram -ujpo 
cntlo o sr. N'e-â «1 

tão de viíjiti, i •.•y 
a hi o dr. C m ; 9 
fcegnida a sevreln 
teriorcs, as «la 
o quartel do Cor; 
eataçûo ce. irai -.i;; 
•Central. 

O dr. Vela- -O } 
li#>je mcíTiVi, •« • 
Re demorando 
do esperar. 

sanifavina a bord 
.orra ;ûo optima'-. 

i, inesperadamente, 
•. I Ui:io A elahco, vicc 
:] uoiiea boliviana. 

.iu a Lordo «1 

.' I Teleßrammas da Affina do Sid no-
>u ^ ^ 0 1 , 0 ticiam que o general Kitchnr.r np.paro 

lha as stias forças para dar um cora 
bate decidivo aes boers, quo ;;o achaiu 
acam])adoa em Bel-hoi, diatricto «le 
Ermeio, omle «lispõem «le oxcelh ntes 
armamontos, e^per-i'ulo-se p r i.-: is o quo 
o combato seja renhidiu ;imo. 

qnei 
-lo 

•alv 

a .Tor !• 

a 
" 1 : 

I.'!.. a 
' a 

do 
«'o 

It: 
o Uo 
a Jof 
IMtiat do \ . 
Sora tu:» Hol 

-lano. ' Po lr 

-iiidt )l.i, 
I,: 

too 

av.".)1' 

lit: ! 
i!-.* Car va- J 
s do -'er;us; . 
•.»1er C.; j 
•tti d ") l'f'is 
» ?»[ »liteiro I nu tos 

po ero 
J( : , n » 

i".a I3j.i-''i«ta corn a de S, ii -i-.to, 
do easuabi.'jnte so achava, o dr. 
rio do i'viquoirii. ir.odic?) d."« For-;': 
l'iica, lambem den aviso do inco 

osuiij:io i.'OL'ial, oiup.'.rocerulo 
Í5 t'i>rj>:) hn 'tiifxii «> ^ 

•one i 
\ d u 
on* ! 

rato- ; 

do mot las 
<> su it • 

n o . . . 

Cum« r > incak" 

ll-an 
X . l::r!2. I;;nai « 
João ( lini To f>. 
: r. C, Canto. 

do mni'-. Oit.iin. 
ont» vtanto, não foi peqno-

— : I!oMi:no dos p 

do curiosos so ! capital federal, « 

miîMio* m 

Paries, a Jnsfii;a { 
Lamartine. IN I itor, 

lav rd 
d . * d o ])ieili 

ii.0 o j'.ir'vico dos limn 

•omioH da loteria 
xtrahiila hontom: 

da 

o.-ire 

ei>r j>i 

1 do sin 
depois de a vi: 

i r> * 
pontes «j 

; a ; eorj;f> 
to di j r. 

d I 

n,is nna 
'do, CO til 

no ntíS ra nojo o s 
o- it vi -: ii proceder a osa mo 
tlo delicto no e tabcl«?eimou-
To. o Diorborg Î . 

> ca-so esaire poderá dizer qual n 
ladeira c .u i do sinistro. 

; t n», 
iso, 

J O R 
i Tr i 

101, 

f.L*i; , 1 

A »J IM.: 

<;ptf, (>7 
trni i .il;;. i 

i. I 

. 11 

.1, 

.0. ! l t , 7;; 
112."», 

I ora 

î, vieram ;ou iîîho 
te do ordens, ma-
, e os srs. João 

-\cL : Aguirre 
ito e '10 pari 
.•iacs do governo, 

«abei ia ehe , '.-i 

ã 
Ao 

ao 

iení.o da Holivia e 
roa almoçaram uo 

rn i l.o «'ô março, 
prJac'.o do Cuti te, 
i 'deixou o seu car-
não tor encontra Io 

-r im cm 

l o n i l r e s I i » 

Noticit» o bai!;/ Jitj.r- h quo partira m 
•le Pi kim, corn destiuo a Pau-tin^-tu, 
cinc«) mii hoiuens das forças allem.'ia 
o trra mil 'las francezas, alim de de.s-
alojarom dalli o-> chins <iuo reluttaui 
em seguir para o.s districtox ondo «lè-
vera pcrniaueccr, seguinio dotorinina-
âo «io Jii-iLung-Cinmg, e do ac.'or-lo 

corn <» podiilo d --s j'oprescntiintes das 
pj lcncias aliiadas. 

rL'apajós; de t?..j-, a Firmino 
Sib a; de Í • a F.: \ flldolrt, 
k C.; d" lSi'f, a Jorge Fuchï 
adeantadamente, ao chefe d: 
«jâo de Agitas o Exgottss. d 
idem, ao director do nucleo 
•le Sabauna: de ir. » , i-m i •-' 

districto «iO 

ipes da I 
1 icira j 

I-erial do de : prompti lfu>, comp« 
I , .vc carros o diui9 laachinas. 

J00$, major Soares Neiva, eommindan-
líojmrti- i te «le bombeiros, já ":je achava ro lo-
7. : 50:;, !' al, j•,-••!«, estando uo iatv;o do Rosario, 
coHnial ! om c r • • • inb.ia do diverso", nraigos, 
tituicão • fôra mu dos priteeiro^n rece1 " 

io eh^t'o do 
Mibiicas. 

Obras i la 

lie!: i Ja 
n!ia e « 
do I»oi 

! 
« rra, 

boir' • o a 
de Ferro 

npi'.nl, 

Os bo •!'. qni 
Cabo eonsogui 
nieaç^io*' tole'.n 
tie foi so, em 
net. 

l'ara essas 1 
paehatîftR foret 
al«• >ai*i s. 

'> governo 
das OP 0 rail's: 
deiro ils des-»: 

a' 
operam ra ( 

i coitar as 
phie-Ri e tlas 
Llosmend o 

j'onia do 
comrai> 
estradas 

< i reafre 

bouibeiro.i j i o io^o 
l'an d «2 impetuo: idaiie. 
rsas linhns do man-
s luînredas alacacl .s 

sido • vui°Qt<>roento ]icla fronte e depois p- • 
, „ ' " „ ! los ladiis e fundos do prédio. i*o pavi 

«io qno o ; . - t i -
I mento terrao e superior, e d >!ii a pou-

• : » . n , , i oo rr. o i s de mo ia It-'tinia : o m • 

A 
lavrava com ; 
Ks ton d id »H d i v 
^ne imi , foram 

Til 

lade 
/icZ;^ 

foram 
afim « i ti 

drs-
«ies-

H i M; i ( í r i«r. 

Iven adoptar mcM 
t do pôr um p.ara-
anti-cleric tc •. 

J »o uma fi 'lia do Ceará . 
O inverno desto anuo 

mais benetico o creador 
])lr)uomenal do 1MK). 

Aa chuvas providaucities , , , 
tod » o ' arado em membro fizeram bro- l»let«imonte •xtinetas. 

1 1 tar a rama e -i pastagom.salvand . o r€ato , t . ' l _,Jln5.1®. 
a indtidria peeuarin. que no oxtiu 
nia peia inanirão. 
Fizoram-*-iC plantações, qno jiouco \ ' 

pela prnr;a do larvas que | 
i o prolonga lo verão do 

janeiro e ';uo qnusi tndo devorou. j 
.s.'- a secunda planta' io ioi aprovei- j 

tala. 

o d i 
a-* östavn Coi-l-

dona lo polo miijO' 

'-Sil.-

j aproveilara 
npp.' r-c- u .011 > 

O s 

o î* 

bomb 
oi vigo 

i . i : 
1; ai o 

corngtn, or-
Iva. dbtorminava 

, vapor, começando 
rescaldo, .lu-

Com guia do dr. Honorio Libero, j 
medico ie^i «ta, foi lio rito tu recolhido á j 

m ia a o monor Vincenzo Canucci, ! 
qno doce; ju dons d od os da mão diroit», 
qusindo trai: dhava em uma machina j 
nas ofli'.'iuas da J r i i o Tua-lin, á rua 
â íon onimr Andrade, Pi. 

— Ferido com uma facada nas cos-
tas, foi m dieado na Contraio monor j 
,!O/.!> tvodriguca, de 11 anuo.«, residente 
á rua «ia («raça, n, 'Jõ. 

O sou aggres.'.or evadiu-3a. 
--l)omithildo Rodrigues, cosíuirira^ , 

brigou houtein com uma comi anheir.i, 
o esta lho arranhou o ro.sto o mordeu. [ 
h,? o bruço esquerdo. 

A (/f: .-ri d ida medicou-se na Central. 

quo 
bom 

r r s 

o incei; 

( ) 

ü ; 

I'alloceu h< 
Alfredo A. m 
Polytechnioa 
do Amaral, o 

I^.i 

;«* n • ta eaj-ital o sr. 
ral nl.imno «la F.seola 
3 Iii ho do dr. ('bald iuo 

efeito munit ; ral. 

e.-tá negociando com a 
lîepuldica Argentina um tratado com-
mercial com vantaLons para ambas as 
our;-' ' -. rß'tiixii.do de ~J) °[0 os direi-
tos adu meiioB sobre as mercadoria -
que for 'u rrriproeamente imporia«lus 

dr; o pela Argentina. l ie 

>ra :o. 
Ci cola u 

Foi hoje inte 
do jastiva, « dj-. 
res, tlenuuciado } »--: -
con corno 'onro . 
do estii-io do a 
com o seu processo 
do cancro, i.'or.o • 
abriu Inqi 
foi apresentada. 

Ka praia do l-lamer».1 

lioja boian- •> cad;-.ver 
oief JJoni: r io, u-.-ri i ro 
li tão da Sil vu. 

ftoppõe-s.' que, pi-
nado, tenha \.t r .ã.if. 

O cr:ice dtri-sc ha 

em 
Ko 

r. Hin, 
u!c a a 
a e ' o: 
spec. 

»b< 

^ -.• " r I«. 
1 or-
i lar- O r. IV 

« - lo i 
^er.te 

•i mú, 

1 d 
dest 

: cur 
i oliei 

1 i x a 

ir v-rno norte 

la Companhia 
piocnra con-

.ira ci 

iho 

cor., t i l i ' 
las A n t T 
to, do pi :, e 

c-nal ligando 
1 acifco, naqni.il 
ia a Nicaragua. 

icano a 
o mar 

o, at »pareceu 
do preto lia-
do Jo ó Mi-

i m e {triante de medicina, .'azendo 
expf- en •• j e< m o m®f*ioscû[»":o para 
observai' o b.villo «lo Versiu. a iquirin 
a por,te 'ed en ca. 

Aj-G.-j.ir ilr-t̂ c -tornt • c, mr.i i quo 
ntli>. ila falta dû oc m m lie-, con a ires 
me « » -lu d m , ras reguk o ni.,so 
rûo.C'i lo se fie lia be ru al:; neteciuo. 

A carre ex]> os!a ; i vea l i »• innito 
r r«' » e do i i lï'ji l'I quaii tV.itle. H i far-
t ura do qu' i j -, tu il iho e foi , / vur-let, 
111llciilB. '•'.: iiuati- mue ïaxAirn» 0 110-
[tt\ol aluiii-î'.r no irucl. a h ailve • '.l'I 3 Q 
île cultni'j. 

; c-m -o ' .1- c hilV:\3 ca'iîd -1 tl OH— 
tes très me/.."a foSBt :Dl ilî forioi e-. • H do 
L -•- em c -;r..i Í i en vio, ; i- rara li n.:!ior 
liïatrlbuuln . 

Chovo (k i.o! 
fe c i 'a rnani. i, o li 11-

rtnto » tlia rn o.-.f ia- a o .oi viv.i 
ill toilo t) soi. l 1 ) Ii I : ho. 
Melhor in\c. 

i . . . 
L'IIO 11 .. O [/Il •le amo da-

>cnr. 
a fo;. 
très 

í irada 
Manoel 

m S. Dorait r.;' 
ui\í, indo. ooi 

n 
»do. 

:U/;r 

Cl " tic 

" a n i 

a situa: âo 

I U 
do go-

A's 8 Itéra: 
grand© cor. '. 
teeçïio, ficai: 

I i If», I i i 

; -!a maruiä de boje don-sc 
f Lo entre pre -os da <'or-
lo muitos feridos, sendo 

fim em estado ^--ave. 

A missa, hoje celebrada na igreja 
de S. Francisco por aim t do sr. lien* 
n^jne ßlatfsr sec-etarrio da redacção 

Êfotida, foi muito tone rrrla. 

O Snpremo Tribunal i'e-Teral tomou 
Ccnbecrmento do la'- r /rs reqr.e-
rido a favor d- - crs. Antonio Rorlido 
• Jon o Moreira «Tos s.trfos, sendo que 
•ste foi pres. . e fan-To Ir.e>>nrKtmica-
•e l por mrritos dia , eoao anpposfto 
conspirador. 

O Tribunal pediu informações á po-
líeis, Intern s ; s «««as de que toma-
f6 eonhe im vu to na próxima terça-

Con 
ver no. 

O presidents Erraznriz os li. impos-
sibilitado de obter apoio «lo par:ido 
liberai, pata organisai' o novo Minis-
tério, visto one, devido ás próximas 
eleições, não querem os políticos to-
mar pr.. to na direcção dos negócios 
públicos. 

í i p n o v a , I í» 

A bordo do vapor cl.egon a ' 
esta cidade o c:r. Antonio BorfMo, que 
veiu «lo Pio tie Janeiro deportado pe-
io govcrco brasileiro, 

Inf r tr is (» lo . <Íe-?!aren que são éirti 

fatal. 
Trindade dos lí-i-«. t ; orador 

da Ji'. -Vista, no 
rnpauhiii do menor 

jfanoei ií ; riaindo de Hou : i, cn -a* 
era uma matta, di.-:tanto le-.ua c meia 
da villa, foi réo invoififitar o de cri 
me de mor e, praticada na infeliz me-
nor que o acompanhava» 

Den-so o tri o acontecimento no 
igarapé Taraajra, na occr. ião em que, 
vendo uma para. Mm oel fteia c >rrera 
en^atilhnndo a arm«* e di j.arando-a 
era -e.rrddn O menor qfre, por nfcli-
ei d a de, as achara do lado opposto, 
recebeu porte da carga na nu 'a, cwhin-
do ferido. 

31anoel tranarorfora a t îc ' ima para 
casa de í'ua mãe, indo depois entre 
£ar so ;í prisüo. 

A 

íiorii ora 
corpo do 

j i r e i n i . ' O Os 

- "'io noft'rsu crua 
i .e is e .t: igQS4 Tectos e d.ver-

i paredes rui ram por terra, ardendo 
las ii s : r i t ç > «, btóõos o mercaiío-

existentes no pa^mento ter.co. 
No aviniento simeiior. oooupado 
Ia família io si-, {não DierLergor, 

m foram {jraadejos damno: , cflti-
ad-.s ti.nío pelo fogolcorao pela :i";na 
u;;.; .da na s na exirçeçúo. 
/». i.<) í'i oxtera-s cb prédio foram 

r ri.-nbadas para faoili ír o -eviço «los 
mmbeiroR. Viam-se ío e.lto do.'.jr.8 
! .. plaeua das e o n a l t i M de se-
jUt o // f • - Ameri' a\<i e ['. . 

O prédio ó «la j>ropijeáado do sr 
\r.trano iíaphael l íaj ibta. qno 
ifj'ualmente em Fortnjal, tendo 

procgradoij o r An' 
íeiro. P^twa segnro 

l;i.•»>!•<. mas não se abe a-» certo em 
:ie t ora pan li ii». 
O ne^- í io do 8-. llerlySger estava 
r uro por ~ • o«is, |úo se sabendo 
mi em em «pie eotupínhia. Sabe-se, 
ît'.etanto, que «i va!»r das mfrende»* 
• .Hi existentes mo^t» a !•>:'>K>>\ 

o o araliar em T4> contos o pre-

f..tal causado pel) incêndio 
% •«* 

f,»nnrid na F*et>AAir̂y- Central do 
l 'o l r .n í , i recslrido o |vi30 tie incan-
«lio. partiram sem deSora pa.» o Io-
ga- do fini^tro o dr. Abuquarqua Pi-
nheiro, dels- ado, ft losó f.'en-
to, subdelegado da Cts^ral, o capitão 
João KvauÃOÍitita de .S jp-a, 2' subde-
legado «la S . e os efi'ivâes aldo-
miro do Oliveira e Arbtídes Mereós, 
e o c apitão Arthur (»sírio, ojn«lante de 
ordeas tio dr. chefe demolíeis- i oram 
os primeifos que apparlceram. 

Fovam con 
esnça ã proÍ! 
jjonç1 es, d. ! 
monto. 

di los trinta 
oi a da íl 

aria Inneren ia 

lias «lo li. 
f acolá de 
do Nasci-

L.'ci'i.oifiN n; 

7\ :f// p.i.-i a : 
Do Ca;.«li-lo Alvim, do Lençóea, po-

! dinilo providencias em viata do ter si-
! do invadida a sua cn&a coin merci;.' 
j polt.s ofíiciaes do Justiça, a requeri-
mento ilo Cunha Cuidei i c Carvalho. 
— Requeira ao poder judiciário, único 
competente. 

Of ti r io i : 
Do «Ir. jni/ do Direito da l 1 vara 

commercial desta comarca, commnui-
cando que foram decretadas na fallen-
eiarj dos negociantes «lesta j»íat;a, Jo sõ 
ltodrigues o Antonio Lacariigiia. 

• Do dr. j n i / de Direito du !" vara 
! commercial do Santos, commanicnndo 
j quo foi aborta a fallencia do Lr,:zf» 
i íiinares, nogocianto dnquella pnça.— 
j inteirada, façam- to as communicators 
legues. 

I ! erj m riment os : 
Do iïarros «'v: 15 ito, da praea do 

Campinas, para o arcbivamento de -ou 
d i i racto social.—A reli i vo- se. 

Do Ferreira tSc San Qorinano, do 
Bragança, para o mesmo lim. —Sellera 
o 2' o oxomplar com sollo li^o f • 
de ral. 

Do Cunha vV Fanos , desta pr. i ; 
Jin-jaui Tcßani, Abdo Chahu l ^ li-
mão. He 1 to Id ! & Orlando, da do líi-
boirão Froto; (îalib Jorge Tannrc A 
('., da do Doa Esperança, para o ar-
cbivamento do seitt contractos aô  iao». 

— Archi vem-se. 
Do ltodrigues «V C , desta praça, \ a-

ra o archi va meu to oa alteração do • u 
- «r**»- j contracto social. — A rcbivQ-se. 

l\>ram opprovados os contractos co- Do Giacomo Anselmi, da prava do 
lebiad- s pela Superintendência das t ilibeirf-o Preto, para o arclmnruert«» 
Obras Publicas com Coriolano dos j escriptura do venua o traspassado 
líeis Aianjo f.-úes, i>ara a construcçáo j diroito c acção do sua parto na rasa 
do ura pa s.uliço eutro o edifício do j cotuRjorciuI tio João Boachia & Ansei« 
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v j ' l 

J Olli). os números terminados em 03 

os números terminados em 1) Todos 
io lo?. 
'Te logram ma recebido polo aponto 

Dial Ju l io Ai,untos do Abreu. 

escolar do Guaratinguetá o a 
gaîf i ia do abrigo do mesmo grupo; 

,,MJU:m_MI_ (com Heiuiquo l í ditiorniui para a con-

o dr C. rios Nnnen 8 l n ; r « ; i
f
n »'^çada do portão do en-

r interinamente a -1.» ^ da es oh»-mo leio oo Itapetinín-
anu«» curso geral, o ^ ^ J o C »piat ran o Junior, para 

anno do curso do enge-
triaes da F.scola Polyto 

ta».;:. 

'orno 
M a rir 

Foi denigir 
Fabel io paia 
cadeira do 'J. 
a 'r' «lo 1.-
nheiios ind 
clinica, sendo por este motivo dispen-
Kíido de-: a regencia o «lr. Augnsto 
Carlos da -Silva 'Jcl-Ies. 

A r angre.j :ção do G.vumasiu da ca-
pital iui enviado para emitfcir parecer, 
o Pt-hiuiro Uvkj d 1 Ur mão, do sr. Oscar 
Üiobtiiiig, le.d" daquelie e tabeioei-
menío, «^uc -^licitou a sua approva-

tuto 
eão do d i v a r / 
Fac tcriologia. 

ob ms no Inati 

«José Pierre. —• A i ch i-

Cantidi« 
l'ipti la 
ji.ïiro do 
- F -gis-

I \ F O Î 

l i ~ DftioinetK 

M tá 
aqui 

uío 

1 «r 

Vai 
o chef«* 
iot/ , p: 

' entregue a 
da commis 
ra occoirer 
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(.liegarain depois : o lr. Antonio de retaria <i* Agricultura dacla-
cnlos os temores do governo í-obre a ren ã ('amara Municipal de 3foeóca Godoy. I .° delegado, cídr. Pedro A 
conspiração que, afSrtaou, não pns^a ' que, para o g ver no poder resolver bne j . 2/' delegado, o ériAdoÍ|>ho .Mais, 
de nma invenção dos paifidariea do : obre o a ax l i o pedido pira a aberta 1." delegado auxiliar, opa pi tão Hilve-
«r. Campos Salles e do- empregados ra da e-.trad \ entre aqtielia localidade rio de 3Iora#s. 4.° aabddpgado do Sul 
fübl .cos, afifa da terem nm pretexto e .Monte Santo, é intfispen-avel qne : da Sé, a outras anctoriílÀes. 
para fazer retirar da capital federid o a Mnnicipafidade remetta os estudos Vimos ainda: os tcaeítes João Ln 
eoatra-armirante ( netocWb do Mello, o orçamentos para a abertura da as- erdoro da Oliveira e Ji 
enjt presença o governo jufgava in- Irada, enja imporfancia e necessidade .Santos, o alferes Fedro íias de Cam 

pole ia ra* informar coram oda t sifnação politica. l o gorerno reconhece e astnr.í prom-' pos, do 1.° batalhão, a efciferes Carnei 

foi ponto cm líber- Todo« os boafo3, di««s* o ar. Ik>*Ii- ' pto a auxiliai-a, á vi^ts dos aspados 1 ro, da eavallaris. 
ido, partiram da mesma fonte. *fcitor i w > a r e e e a Umbehfama fores d a * f w n i r 

Fazem anno hoje . 
A eiihorita Laura O-orio, filha 

í capitão Arthu/ d .a F« o.seca Osorio. 
A menina Jndi th V asques, filha do 

sr. Att£ir*to Va-qnes. 
O sr. C on ,tautino Kodrigues, estima-

í do guarda-livros. 
A sr. Carlos Martins da*Si !ra. rela-

tor «ias actas do Congresso do Estado. 
O sr. Manoel Correia 

pregado do commereio. 
A sra d Anna Mon 6Íro de Baitos í 

.Santa \ srharn. ecposa do capitão Pan- ! 

ta l>arbarat thofonrerro da Caixa ISco-
n »mica. J 

?nperiatender»ei:» das Obras Fn-
bíre-is vai despender -j'i<s~Kl com a 
reparação «lo grtif o escolar de S. lio* k 
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P: - -« -I- ff .* A. 
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t. a |»r- 4 a-;.1!. 

x Com pan h: 
-Ni Pira-

Pre t, pai 
f orr-'K » 

i.riBriA 

ila o oria r .,ia Iu\ ena 
I a-̂  T. st 

Na. torél - f»- : .Hi-- <l.i 
«>;••*. na • % ida «t.» mfantarii 
Pia ao «i.iai'V u«!-ral. o .a- 'tto 

. «î • Oivetr.i: u ar. .. .i^r-'i 
o; hata'ltào dar» .ij erdeuai ç 
i ai'..r»t, i 

Ain 
i*-.- ra 

P A R T E C O M i E R & i A L 
e. l'tnlo. 17 i l . abrîï .1« 1901. 

l u l l M *. r . u b » 
tLlltf.S I . I I I . U 

r u ã o . 1-r.i.Ko. 

Comf1 Çre i 
te e HT. f 'orf id 
«1# • que i 0 cora a tea rmraü.ifo. 

A' I-iiectcri» ti» Sanitário. 
I'ediBiftn nrgeLíc- f ro tu lMei í t . 

que seja fsit» uma limpeza rai l . . . l ao 
mictório eolloe»do r.a ro» Fotmoe. 
•Itevtado petatite de inetiria e de.nl i« 
pela «•-!<]• pnblic», slli «»ta .qnel le , 1 ' ' •(» ( ' « » » v n /» 

Aiipirslo do monumento ila immon.Iicie a aol»cií»r ^•f»,««*™-

aua o atraaem. Ha qne i í a . ger»«s íte I » • — — — • • 
falta de mictorioa pela cidade: mas, » . . . . . . . ./ . ,#.. 

aqn , l l . , . i o p - r l . , t » « . 8 t . dia- ^ T ^ C l T » . ' 
l a r i i r « ^ 

v'i"l«-l { ' a-... 

'H * 

• 
-I- * • 

H » 

m 
I I « 

couiniui-íiiit 
. mi, >i ;u ft 
• YO 'iO. 

^Ti'." itii Irrnfto, Cimlin A 1'nr-
: roí;. ('. Cueíiiiii, Kvui i . to V ianun. 
Mignel J í b r » , il • l i [traça; 

| Camargo, d s il« '1'ioté; Jntii 

t ti C., ila do t'iIor, para o t 
: s-.iaa iirni i . couimciciacu. 
| trom-ao. 

l)a C1 inpahl i i !.11 1111o Cop.ti.il itq 
Monto Ale;; c, l.o. xii fii-cfiiileiiti», | uru 

' o urchivamoiit-j Ja i-ottiilüo ila a ta 
da nasi-rulil- a ';i-ral eitraiirdinaria roa-

. ii-aila eia 11 ilo inarço lindo, ern ip:o 
; foram roformnilos O I HOU.I cotatiitoi o 
eleita nova diri-rtiria.— v?cli ve-u«. 

Da Compniii-ia Antárctica Patili it», 
I' ii- seii ilii-õi-tor preciilente, j.ara o 
orcIiÍTiiraeiito da neta da a : ointilda 

' geral ordinaria ronlina/a <>m -t da 
uarço lir.ilo. —Arcliive-ne. 

D « Al. ('. faefani , desfa prn^a 
0 a: cliivnmanto da e.cii[itara i'.o nn-
clori.^avâ° H o concedoti ren ma* 
l ido Vicente i'cIixola, para cor.iniar* 
ciar. —Arcbivp-'». 

Do Alfiô'To I'ratA«i, desta praç.1, par* 
sr-:' trannfeiitta a «na ti ,ma o l iv io ro-
piador já Irgali-ado pura a lirrn» Clii-
ualia . ( ' , eiiiiicta, -Com i reqaor, eia 
termos. 

' - Do Anton o Tre-.inun, d.stn pra^s ; 
v N !r. i ,Tos'- l-n..lg«lio ile Carro«, da H. Manoel 

tio Paraiio, para «rrem admitti-ln» n 
tuslricnla d..a eoaiiaeicianteí.—Matri-
culem-o. 

- fe i o . r. pre«.id«n'e foi npreaanta-
da ii Junta, «rrii'o unanimemente ap-
provada, a segui uie indicação. -Sendo 
da competenria la J un t a -ornar aiaen-
to aiilir, aa pratica, a nso. eommer-
cia. i de ir ii d i i t i i i fo, eomo faculta o 

I artigo .-J, ü e do der n. .111 da V) do 
setenil.ro de I-o.",, f tendo onviilo aa 
ibati-Diçüea bancMias d ' «ta eapi al, da 
accordo cora o artigo «7 do dee,— 
apurou que a pratica e c io adoptado* 
peto., bunooa desta capital—sarem a* 
c.nt.is doi c rrer.ti-ta., eocerrada» ho» 
meatralmente, i»ro ê, em :>0 da junho 

• a ai de dezembro, r.-io batendo arBír-
J do em eonlrari», I I I W em que rigor»» 
j ri e»ta, HruTo oa jnir.a capilaliaadM 
ne«ae. pra»«a. 

Pata o Cm da qaa eata aso • p r t t t a 
aejaao tomado-, por aeaeato, manda qa# 
• • proceda M a tmm*t d « « Í M » Mt. 
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l.l; C . I l t id ' . 
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m 

.Í3? 

1 

MIOSAS p r a ç a 

M l DAJi l . 'A 

t.nia.1 (li> SA pnitioi|i« á praça o a 

0 O O M M E M M O D E SiO i% a b r H * 1 9 0 1 

F . L i m a , M a r i n i & C o i n j j ) . 

i q r i do ulcera on i i n . r o nn i'«1f.TBa«co. MeAr ilf Tnjuyà S. João da l i n v a t 

D. Eusíliia Per:ira da Silva 
( I t n v i í l i i m u s a S«><l«>s u n n m i -

jl«»s e u d i n i r i i i l o p c s •(<* i ' i ' v i i i ' i . i 

«'<>il<>[|0 
M i o o c l V i e c n t a d a S U v a 

;« KsKÍ*>llr«Mii :» «xxi.a m i s s a c 

« l i l . e r u-m«- . . , (i«'l< n t e r i i i i <l -w_ 

I M I I I I I «Io N U » I i t o l a f r t x l u n i n o . 

A o c i ' i m ' ) i i i a , « p i o ser . « p r e -

Hid í« l i i p o l o c j i n i f . «• r o v i u o . s i ' . 

I i i s p u « l io i c s n i i o , IIVNÍWI i imIo o 

e x r n o . O I I I Í I I Í I , « ( j r p o r a ç í d s ro-

l i i | i « s »K u t i v l e r á lo.jt««' n o « l ia 

13t «1«» « o r r i n l o , ÚK ! ( I i o r a s , 

n a St- C a i l m d r u l . 

I l f . s t l o 

a<'(u <fo <*«• i . l : «li». 

S . l ' : t ««!«>, H i «lo a b r i l 

i i m h . 

lenMjaurm 

_ 

E s c o E a H o c m a l 

'•li lolnin, pa-No a rü j o , sob a ra' t 

Despedida 

M I N ilidiu » ' l í v u v l I ,lo-é itoniinpuo» d<! Ollvolra, lotirai«-j I A H T I I U O H ( I I IMII IOH 

. .. l 0 « « V „ ' " ' " i T 0 0 ' - " * " r ~ «"!"• 4 r a u i ™ V i o ,'o.io » a uAJtttA Î W S S W I H « « . ar.. mfâZwUoétopt,* 
• O I . H AMLKOH H , , 'OKUI ' -«» » sua ^ ^ - 0 V ' ' " ' ' " ' . T , ; , F I ' . ' . A A , C T i l ! A i n . L . I . A pouco O . Vayuy i . r.ooU v, , 1 « . almrn.e d .e p e d , - . E ' " V , " , » , „ î / h i «onliora « O L F T . » 

da m a ila Bstnçiu. U . ( . , ; . lo i l i d i u ' . " I f ' " ^ „ ^ I R . ' . T « R J triumpli,. O«;ploa.ii I - «..'«. i „ , . „ „ . OA. o t a , . , N R , N O . , ' d « . o . , ! „ » „ .•*(« nu,w» dr ,l „!,..„. humvlo* 
' ' <JIJO oni bom doa quo aolTrem vuiuo. ULIITI-C -N.D') MUAÍ pr'»íUimon na TR I ) I ; I " ' K * I „U« l o «tarante ei.NO tempo foito uno i la 

do H I T Z I - J eo/icellio do t a y a . prata I a divorao. mod i r . L.-.r'- S. HPUI roaultado 
'.»!UT*.r o <j lan ., já «leacrAuta du nua 
V a n , Itunlooi-nio d» rooorrer ao yre-
' I ado intitulado Li-ór dfpuraliro de 

/ ' !/•' u cum tanto arorto o fl/, ' jàa 
ou', um niiico vidro Itciiu completa-

mento lurada, aulinitlo «o lioja tfoaan-
• pcrliiitinaiiiia «atido. O ijua ucal.o 

- . . . » V . » » . . . . . . . — . . . . — IN RI'i'ilai* A VV. FN. Ó a oxproflão da 
poma oniiimnnira •> Ioda» na poianas ,1o{|.n, u|im 0 i i tm, i a« unienroauto .o 
.||||> i|Ui/.oraiii ululai-.,o i|iio pudera | , i t e Innoava aaii«tt-. A »c.enci- mo 

iprooiirar i|inl.|nor l oa aoituintoa ara.: , 1 i r 0 i roproaontjil i por 
I 1° dr. Ar i ! NR üniinai IN«. vonidit A (.„ 

1 0 a n o ' i a ) p a ï a ' a i n u m n a ' n i a n . 4 1 , o n - 0 B r n u n t 0 » n o r a m o d o n e g o c i o ; p r o m o t t a m I ü o h « a i a I J I IO m V » . . „ . , „ . „ . 
d o » « m i n i i n a .suas o n h nI- 1 c < l í , ' r C o f . p u a a b O a c - d l o c n - , A o , n o n t a p r a ç a , d a « n n i r . - n d o r f a u q o ' . l l i î ' H f u r o u c o o 1 . 

HÍfnada», « q u e , p u r a f o o i l i t i u i ' i n a n u a c o n i m i t t o n t e a , l u a o l f o r n m <nv.nr udean-,'*!í? ? r ' • j 
t u m e u t o a d o T . , " | „ « o l . r o o v a l o r , | » « „unn i d o i i a » . & do c . n l . « c . u . . . i . l « . O b c n o m < i r i t o c a p . U i o rto « a r a « n - r 
d a e s t r a d a d o f u r i o , d i a p o t . d o . „ u a i m o i . t o . t . . i m • r a n d o .a»oCk . d,- L-aaeroa . i i - I ; ™ " « i a r o Marr« H j t U i . c o . i r t . 
accooa o m o l h a d o s p o r atacado. í, !<"">«» ' » » do Ç .nde d o l a . p 

. ii. I.t, neata capital, aollria, l a n> hii-
T i n fartos linporliiutiH i OnallHcaíSo i-ldl iral >""»• ofrgravando ao sua oiiír.u.i udo 

'do tal modo, quo, iioatoa ultioio i doiM 
ni I. ro D s p n l i ' i l ' .o is iA anrioa, » iiitropidu tuariniieiro paaa... 

O diiLi tiir. i polUiuo do tíauta Ipliv- ,., „ , , | o j t O T dobriuiaitu «obro «tira u -

. rarija. 
S. 1'aulo, l . j do 

O ro p llavcl an ao, rr . •••ú J lo iar 
ila í-il\a, do 71 annoa île cda'to, aoxma. 

Uieado lionU-m »««to meaiuo lofar 

ser Uila como vai ailoa. t •• a |>' I : I Í O j u a o Macli ido ilo .S. ii. a, não .l, \i::i.ra« 

onlro pa.cn licui : , ••> \it á improu a n- alar o . o^niuU« 

—1'ÍZOSFC, logo, i í lo UO (li.-; nv. i ia f a c t '• i , a n "* «1«HUU» ,.f muito JTil.: 'ontoa, 53, 

r-i o ,!„,,, I , « „ „., I ;a lit!-ni-tto pnlillca. , J- i.apitiin Alfredo iiidlegarde, rua 
rj/.oi, dopols, ajUil o « ' . . ' It.«a /» . . j o sr. .linr Al.irae« Silva, | .Me«r« da Jiiiz, 42. 

d VI annoa, a a-, jn.-ia d i ^n i i maio j .,<• di . L. 1'. llan^ul do l ioitus, rua 
e!.ii.0iit0K, pa.it.anilo II u i i dia-; i. ni 
o a ii i , I f f nn io li .v: .o on"j do ««;«. 
lo ta o, da caiic^a o d • vonti . (Jiiiou-
HO ' tu as pl u!o ;.nli.i,.'s; i pti'fts do 

• cli. Ilrlnaclniann.- ,1 ,-i. .Man • u-> ii.•. A, 
Oimacgnin neg ci .nio oui Pur o Alo; iv. 

• los 

Aoa 

l.ril do líü'1. 

JyOMl.vriu' s m. Oi.l l i 

' nfi rii.oi do pi'il I 

I, n,, ir • 

E s c o l a H ü p n t a l 

F.m alia acgiinda, <xl"Sa, pnb; ca-

ção a primeira foi i r ! t • 

lista nnouyino—O tar c 

o arlicn-

I 

«In 

•I. IJA fill.VKIRA 

dusft It. M A I i ' i n s 

t . l i . d - H S A N T O S P i t . V A ü-2 

Direita, '.'li, daa 11 ás 1. 

« immola, 
c a p i t a l . mo^ti-!iva..sB desr ..i 

(( irata.neti o da 
' . m I atras 

• i m ' ; I I O 1 .0 aduzida- «t o l in-rndi 
i f ,'ao tliiíi pu.,',fa da I e 'ir av-Ai' (-inpiC" 

est. t;ii o ila ciif.i - ' tin-!' ; .•d I 

produzir uma aiírio .lo jir-tiílcaçoos, 

Jiiatificou ao «liroiitor da Kstola' A t • 10 quo. martvriamla p r lonfon 

v , « „ / 1 •I mimi ilu «oITiimo to d . o.it niagu o 

Aorinal,—cinja -'fflVr muiaire • ; , , 
' li t noa, Uijuei iiitili.:'monto C it.iua, 

im» o 11 quem ceoNud.' » a n If, <<„- toi,,anilo ; a pílulas niiü d p ptlcas do 
tatlat nu valnract uijt-rricnl, fmer i'r. Ileluzolmniin, aliençoadu loimdio,— 

I a n j i r n i H ' C o m « » I * e«*«,3t<M,e AW« « ' » » ><>** V in i .A—Ca, imbluliita. 

to, <l„„,ariu,a uHlla e.. j A , t o g t t , ) U 0 „ - . B I M n I | B c , . t , m o 

l o r osstis ttmlur.tr» ,s,,r< .» de .'/«- IS ' . I JVO gravemento doente d . c tumaso, 

nio« 'o aivjumontu 6 «telle; jualilicuii a la o-:Iremo, que o 'lovo com a vela na 1 ^ 

a . discípula;; do não dariim todo o al- 111',J tirav.iB íi pílulas aiHi-dyrp-pticai » 
. , , . do dr. lioinz Inunn, salvou ao u eatà ! X 

cance as palavras «i to as macroiriiin. • ,. . . . . ^ 
, ! " " ,1min forto o en or, ando.—O rorerlilo ú • 

Ao «esmo loiupo quo as justificou venlndo « na.'igiio.-Josii MACHAIX. oc O 
desta magoa, por— «»c ,lin>iiii/ui, , m sem- .SUI Z A . J • l'ii « a r"cunhocitl :;. 
prr as alvmiittH th 4.° anuo, pontua ÍÍ/.II- ' * 
irtrfa ethmrfío, ,uoilcslia il „taneinia cl P IL ISLAS D E V A L L E T 
'i xjxito ù 'li'!.rij,lniit>. \'Siiro. li$4><»<» 
I Jnsíillcon-iuo a mini do procurar- " , l Drogaiia Maduroira. 
IIlics deafa/or a uiú iiiiprossã por ser PAIJA* IO. ;Ï-A 

Josó lios Santos foiolra eommunica1,, <];„„. uUI-, possua -.niyVi mrnlilidmlc 

F í c c L i r a r S o A p r a ç a 
KJ — õ 

quo. hoMiti.lo noEta «apuai po-soa c a , ; ,„ ,„ „ M h u m ) , , m „ m Tralauicnlo si.ç.ir» 
nomo « iritai ao neii, vo art nnar. tio ora ' ' 
om d « iito J c b ó doR í-juntos Pereira e " w«ii 'ii/"i aiii — Obriga«].. l;o •/«/< am O! sorvam- o lautas pos U . ih anmnica ', 
\ alie lif « '!•!<• !,.:,. pnitcm prriltr /rir;., ,ou> oí '.>mpliatlcas, oi-cropliuloaas «• raolil'inis, 

X ra i . il, ic lio abril do 1001. I,.„,;„,.,,s d„ lor,,j0 do iom-íoi,, _ ' l o m 0 ' " i , H «rmj't«n.a» aáo : a f r a q i n » „,,!-

.nota. 
1 mui,ar, a iloformaçAo o.s ca, u tumor, a 

pulllileü, o oil}; rg.tarinnto dasg and da . 

A p r a ç a 

Ni',«, alio-ixu^assignadoa, propiiotario^ 

I ) r . r e r m r a Q i i i n t c ü a 

M D fi'o 
ojieiador e partoiro pola f n i -
vorairiudo fio PÍUÍH, luiiroado 
com a ruoflulha doa hoapitaea 
(l.ujMella capital, nos quae« foi 
admittido por concurao a cli-
ninnr ( imante oito nnnna ne-
»uidoB. Ex-Hnbfftiluto da clini-
ca externa no /fnpiinl de S'tint* 
Antoin-, Consultorio (j.roví.so-
riftmento): rua 15 'lo Novem-
bro, 7.— líoaiilaneia. rua l'on to 
I roitaa, 7. Telophoni, 7! ü. 

(H 

, rfan'o. é mi-tir \->'.o o os< tüp,i.o na 
diagnosticum!'» hI<, ,q O» rfil!. y.j , o r., „.. tt 1|Cav ,i;Uü jvmodlO;!^ C0(,d';v " • 
mano do doente. O imcicainent • uo püO-o ini-

Fol« boro: o comDJtndanto But^n- p o r . B 0 ( m t(>) i ; i a ÜOníUinça do enl • 
court, logo ao primeiro vidro d , i .e- ( , o u (1 f j U e m 0 t,,,,h; i a H e u c a r ^ 0 , 
dicaiüonto, Hentiu-ae inchior o ">i < r» t.on|f> accorde» i i <!lutine"-* t--r . 
continuação rtclia-ao r^sfcalM»le'jido; ban. , , . 0 » ; 0 0 J . k.|ir,iCo , m - i u «!U da. :t!-un a 
ta dister-llie «j«0 dorm« 1 an pi II • m 0 e a u l , n r L ,, f I t 

-.a <- io BOO proprio leito u l i i n • e (]0 « ,.n ;< e L , ( i r a o i d 

como ao nunca tivera niolcatia al • 
no catoinago. 

12 ía«?il vcriíicar o facto ain l.i rc-
. . conte, o que não ó contoatado polo 0 p ..j ... t.;tt': 3f.,n r.'jmJtado-. * Aurora, 

utia io i :b piiitcipac3 dr .^eii a 
"A) 

•'.•rdttdo, polo (|uh podem rh. bb. lazer 
> imo que uiellior Hub convier. 

Morro do Coco, 7 da julho do 1803. 
Ji u o w v M o Hinmito D A H i i . v a . 

jiurnel & (' rua J)ireiru, n. 1. 
.'il>—1? ( j era'») 

P A C l I f i K O 

\ i«lr«. , 

na Drenaria .Madureira. 
B L A 1 1 0 I ' . V I A l I O , : l - A 

10-5. 

« f • • • • « » « » • • C ' » Î i l l u n t r o homoin do mar. 
* • Aposar do «"opticoa. ficamos in t . . ... j>a;.] 

J voncidoH do ijue, na urdem dus enfer-
^ inidailes era quo u ivur dt 7 i y ' '•' 
• applicado, sou pudor curativo o iu-
• full i vol 

4 o CMOI I IUÎTO 

l)lf«.,tòes iliniei-U 
Kniuuraço, eastrli oi 

î . i ' pe , aias c fasllm 
al"«:i„a h l j . l SÔYda prôpricdado M w n x r u t enratn-ae facilmente ooiu a l 'A l 'AINA 

, / . t, moV,p'.upftiido-ho il'Bt« mr,doDfio !«^VC'KRINAI>A, (lo MacedotiO.rcK. 

ireeiuso ton] o 'OUI Irepara-M. na Phttrutavi > Aurora, ru» 
o t i' cia si m roRultudOK. Aur.ru, (sab. t»; 

(«la 

. u-- : ! 

< Oll-cllios uti ls 

3 / 1 2 ? h o i r i e a r i a 

\i.\A, l i ^ r . o « » 

na Drogaria Madureira 

M A h') l'A LACIO, :-A 

l 'ai" 

1(1—j. . . 

«) nieilior leroiisllfuinte 
u organismo no poriodo «la 

fullivol. I Apuplo ia—Ataoa alganta. ve,e as 
J 11 «lamun por isno pnrabons i m 1.0- , , ean^a «1 • lier','0. mos e |nmcipal monto 
«'nomeritos proparadoros, uos «edicua o n . iiuile a , n enjas o na vo.liico quo 
• ' sub io tndo tiofi duGiitoa. I.;,i a a ss as victim:'»:'. 
J 'Tr.inacriplo do 1' . i Mui la vui.c (• hereditaria, comu a 

• Ven.u-m: l'.aruel «C C. . run Direit.i, r " » . •;•'», « 'I "» ' ' " c r ' u v a ' " H 0 0 D « f t d o m " 1 8 " " " * « r , , v , M " 
« n. I, o «in tudua as boas pliainmei u « a pravt.o n ia. 
* d m n d u I , ' em •;, O ll^Je d I Itiai r nam !0 ills up 

• h ••" plclico <1 raulto eapo.io, mnltoplast co,!7«»«a, cam.-, 1'iclo'jJtosphah 'It ral r, pe-
• (Uino il&s Z "O.so K o II: p a iprujA»i'"' glycmoadu, do pliarmacontico 
x 9 n ehaiu. ill m o . n ;,s nfto u o ., n io • i r a n a d . . . . rua l'rimoiro do Mairu 

l y j i p e B f o - i f y i w n . T B ^ ^ i i g • r-3 pei go . e .''it;' .:" .!» vo'lis < p .- Vonde-ao tiaa j.:-in<:l|>aes droganaa 

nos oi.'.raqueciuiontos doa pulmões 6 
fiam duvida o Vti,L<, verrontdmute dr 

5 :;<!ïs 
r* 

t e l » » 4 

Oa «rs. lavradores níio «'.aven deixar 
do 1èr n Vttll-ira di/j t'unjoit, volume do 
quasi llt.U patinas, con,euro no.,Oui j;u-
rae do aifrioultaru. 

i'eil do dos a l i énant os il O ' o. ,twr-
r io d S u. Vario á r, tlBcvá . d./.da i'o.i.a 

y p í i i f e e í i i p f i ' idiíití v, 

Tratamento daa aflocçu'j f 
do ecurocahelludo o do p , JJ. .;s 

.-oas cuja , o l.j 

1 

Pur loila a parte 
f) «pio ao ouvo por íoiia a parto é a 

nunfiruiBefio do quo o At-: -.!••.u;m,tico 
Ciranado, approvado pola Ropnrtiyao [ lavüaUmo ó o verdadeiro cspocitleo 

Jii.ttfli'on-no uai «esmo. juslilii on to1' a . denito cl". O Vinho mlo-in nico jiAos-

caiocter—tprotitiTtfiain I -ir m matt am- r' 1" 1  0
 7'.'/<rriundo, do ]iliarnmco itl.'o ' 

M«.., ai.ai*«.-a.s.B«».ioB, proiaiotan«». - e r . .W l . m kUIi, m 0 0 " ! " " " <"' "»]«•»'••.••"' J <• m'a:,; o o v«r«lad< i.-o ospoeillou 
da Fabrica do Mui'lain, deuominada ... , Minitariii, o ito irratido val : na thora- quo cura om nonco tormo u rlicniua-
Pouhnttr, situada na eatação «lu meamo H0 dar. entio, o conl.eeoM -Fizcs o logo p„ u t ica , toniando-so : ni eolko à p: in- ; tiamo ajpliilitioo on horoilitario, 
noue, n o Mii.e.a, vimos de larar que iatu; disponaaria, para dej ois, uquillo: eipao.- i ofei.,ue-. i',tuvA:.o 
om S. l 'aulo So os líricos o oxcluai» Cn:\ Ivria tela". linoontra-: c i .i phai nvici i o «Iro- aria ! t) verdadeiro depnrativo quo não 
vos «leposîlarioa do producto do noa-j |,(, u ] t j m o „ „ a . , t , 3 [.,, ,, ,,,.„ f 0 „ f i r i :" lo . a rua ['rinielro do Mar ; " , o contém mercúrio, awonico o ioduroto' 
.ia fabrica OH ara. .Mamies, 6il\a<& Pei-I . '1 1 . . prlncljaes dn . gu i u ; du .-s. Pan:... j quo t into mal fazem i-o c . o i 6 
xir.l.o, proprietários do eatabeleolmon- primeiro, jnatificou^aana. •• ('.M; ..', (Igado, d «6 o genuíno J.ic, A„li.\ 
'.o deuonanatio Vaff J'rr q ito, sito á e, com todas osias jnstilicaçõos, o mou — ' , o, - , ; enaiuo reaalal. 
,-iia da Miíação, na. 7!', Ml o 811, na- .,0)i(o/ » d. ! Entre 03 l.rintlna qno 0 fíommemi* de | Hop« itiiriou : I.abro Irra\o -Ï Mollo; 
qnclla capital. ' 1, .-, . « . , /' • o ' "-•" ao; «01:1 :t .ni q I:L!Í - em nn'os, Kodolpl.o Otiit 

• • ' 1001. ! a ' ' |to ti:;on. a (>?'•!.•« C«;i" -, do dr. Av.-r • ! ' ! , n r -i 1 ,1o !• , „ 
CAHTRU ,4 C. 1 M. f VI,III! ,o Pt AIIOI-R A:,nia IJrn-II. M,al", l'Iiarmacia Allon. . 

1, Si*» Fsula Um 'j 
fi.' ti'/ dii o, com longa prati • « 1 

(0 " • I' pinion d.i Knr i..a, 
' i iiicniLr« «ia : c udadj do lly-
;fj p'.nte de Frariça, .0 i 1 li 
il nierito (COM A cm;z rrti.M « rt-

• j TAniA) do . i o.j itaosda Hos! 
u i;eneii;oritaSoeiodado l ' jr 

Q tugueza d» Benoilconola i l l 

t::ne,-l ri 1 1 a . 
pred.sj osta- | ara esto 

tori-ivo: r. a devem t. a r a- py daò aii-
ti-d . o .ri il0 dr. H. inze n anii. 

Mni'»- u e . o.s v'iamado. | a a uni 
ni-f.pl« 
[ii .la 

S. Paulo. 

til liio de.lxnciro.r n... , 10 1 l/J 
ip ás 4. à rua 15 do Novombro, 
t , - . ro: i!en' la: r .a V: u 11-
t j lie do 1 .i , Uranc ', S ; 

tu 

acta 

CD lilt . Ile i'.it'Ulll ro e t tr a 
«lo dr. Meinzelniann, tal t a uS 
i.e.1, e ri:.acdio. 

B l e n a o r r i î a g i a ï 

« v r i s l . r f ^ î j i c dos RINS I 

I 
PARIS t 

)i-T. fi-'/ne/f-t'-S 
rtjr.; . .-!/) ii/ir ' ' g 
ic% r. W*"vM iU '-*' 

76,R.dii'Ji.ateau d'Eau 
PARIS 

rrr *ori. 

l 'onlalutc, a l r i ) 
. ; o i n t .V C ' ! / 

T.. u-1 îii de-. 
'»—.". 'zendeirua. 

j Vîpia de f^niiîado 

j Muito .-•• -ccoairaend.i á considerarão 
|d:i illn.-trii . l'iirj'ÎMi'ii ù'j mciiica o doa 
'iîijformoa (p;o medicam pel.«-: no ti-' " 
ici.-.lion doa j',rmi:s, n"o f.ó jc'. i r«ua I 'm-aíní : r , tt! o 
leRcrnpuloari p. jj;;tragiio, cumo pi-j.t , ri- As inaiiiíàstaçõe.-' «/i;iiiiilica ; hão 
j « 11 I i - B i ; i ; i a pioj>ricdp.li'a tónica, csîi.'jiu- ruai.i frequentes na cata?...; calmoaa; 
J Inn to o aj.'./i'.iva, aendo p- inao .excitada î pelo calor, a p parecem a, ni* 
jralm<iii!e p- i;ferida por di. iinctoa me- rrrn:i .'í-í/kc--», ou da w. f • • a, ».'// i' < •, 
!(iicoa eiiai- r i T.o '.rati Tiionto du amnt,(i, (un-o.r*', as vegetações pnatnloaaa etc., 
\ltii> • /. ' •' 'or,. ••'!• f'i.o i.yi, que B.'.o tratadas com o Licor Tibauta 

a, ; - ', , ' " '*!• iila, o em fcodoa to pliaimaceuti^o Grana-!;), efílca/, o 
}oa est v.io. i i . (ItjH i a í' 3 f -xguro depurativo do saugue, tomuu-

'r • ••/>•' • ' • : du-ao ír 
j K;i'-..:itr Tr r m nriiicinarH . V r a- Kncon 
'lia» c'. I'an!r- : ' 1») S. I ^ul 

. caüccs durante o dia. 
a"-so naa pi iuci^ • . <ií - t i " 

) dr Jo«";o 'i 

vv . - , ; n i z iiv 

comine rei: ! de' 

•S. l 'aulo. 

Faço aabor i 
to o 11 j i m 1 fir 
dos audit '.ios, ' 
Oliveira t» wc.!. li 
jiublioo pregão 
inalação a ii'j'jn: 
ior lanço ctï?:<. 
coironto, mo/ -i' 
lia, á lorfa «Io i. 

^ u aleí, 2", os .'. 
criptoa, ^ 

Maria ('aropieao 
para pagamento < 
Hontein;a que li.o 
do Octaviano, a 
do torre noa ait::;; 

.omiv. <l«i ?.T. !lo Al 

.Díi^ito da 1 » vara 

f*t • • ; coroai ca de 

qr.o o )iio ;en 
o portoiio 

• lio l err^ii';» df 
i, <io trazer a 

vciiil o arre 
i. «li . der o iiit 
r !.o dia d» 
abril, ao imdo-
jr.KU, á rua do 
Üh abaixo d«.'.--

,«;o a I ranci -i . 
e nua mulh ' •, 
iin ereenção de 
. hio-.e Kdnar 
al r : 12 lot n 
ms na color-

S. João Chniüoo, diatricio de S . 
JJernardo , comarcn da capital, 
com a oxten?ão í i t tl de í! ir».i",.';{ 
metros nuadrade- . imduaivé nn 
loto cm separado, uão conij-re-
bendido i.a piar ta fornecida -u 
nvalíadorca ; • l indo est • lot« 
^sL'!-' metroj íj•..idrado};; e 
cor.sfcante da pia'.ia modem 
. I7.801 metr s j • '"-i los o 
acham diviui tea numericaim i. 
pola forma aegui:.'.r; : l.oto n. I 
contam nma aren. do '»0 r.. • 
troa quadrados, ei ;n frente j i • 
Irea ruas projert". lu^, coníinaudi 
com o-*a troa ruas c, poio la ! 
eaquerdo com terras de Albin 
da Costa li a.- e outr . .. Hat-
immovel vai r:3a terceira vez 
praça por não ter oncontrad. 
lançador nas tln"3 primeiras, j • 
lo que sua .• v qne >•• 

I J6S880 s; r- . .x a. . 
l:513$728 Lot< n. 2, contíro «nu 
arca do 2-i.lO ' metros quadrad..: 
couGnnndo pela irou lo u pelo l i 
do direito < jm -i.-u .uaa p (c j • 
ctadas, pcl.i c .juerda, com Ali.i 
na da Costa uto e outroa e, p 
loa fundo.", ena João do 3lorac-
iàato imnu»\el vai pola tercei»» 
vez á pi.fí.a i<,.o icotivo doei. -
rado, p«elo (juo a a na avalia-- "t 
que 6 de ! 872 , fica rednzidti 

n. 3, c-.uUm umr. 
u c a de «».-»> ' meti«)« i ;adra i • 
com frente j-.ara ire- ;:iaa pro,i .-
ctadas, com a> qnuea confinai. 
coiiPinando taml 'a pelos fun lo-
com terras de Jcfio de Moiv. ̂  . 
avaliado »»or , rerlozitlo 
Ü-Ú.T-tiO«"» J.o.e v.. C"n'ém nu*»« 
área do IV.'uB iietres quadrados, 
fazendo frtnte j ata quatro rna-
piojoctatias, o m a- qn cs con 
íinu, avaliado por ! : ! i 
ilnzido a 1:1."»!' Lote u. 
jontém uma a a i] ̂  »'-'. 7n l.o-
ttos qrndrad« fazendo frrnt-
p.u-a qua l 'o i piojeotadu-. 
com as qur-.t.H confln i, avaliado 
por M T ^ r i i reduzido a . . 
I:I9098D&. í. n. contémt»n 
nroa de 1-i/ i» » metros quadrados, 
fazendo frer.le p.*ra uma rua «em 
nome, projectada, conliuan l > ]>c 
la esqneriia, na exten ;io de I f: 
metros correntes, com terra« d» 
Jo."io de ..aça, e, dalii a 'é os 
fundos, divide com o rio ' iaman-
duatehyt e, poio lad » direito, con-
f.na com o lote n. 7, avaliado 
por 70C.-.-:m , reát:;.ido a .";«7.0UO. 
Jjote n. 7, c.-ntém uma aren de 
"-i'i.'J27 metroj« (;e;..ira«Io», fazendo 
fteníe para uma rua projectada, 
sem nome o con; 'mi do a direita 
com o lote n. pela esqnerfiu 
com o lote n. e pelon fnnJca 
divide com o rio Tamanlnateli.T. 
avaliado por ! !."; - K.O, reduzi«ío 
» Lote n. w contém nm . 

úten de Ií>Stíj*) metros quadrados, 
com frente para da va ruas » roje-
ctadtta, rop.vnaiiJi» a e-qaerda fom 
nma das raferida* tua«, a diveir-
com o lote n 9, e pelos frrr.il' 
com o iete 7, i italiado pr.r777.?."Oo 
re*?i»7Tf!i» a 'rJf$775. f.tvtr n. f 
coníém uma úrea de 1'0.120 me-
tro« q a ^ r í i t e - cor» frente para 
nma iaa nova, «em nomt , rrmft-
Timném pelo kibo « imi to com o lo 
•^b. V). pe i» UtW aeqnertlo COM 
o % t e n. * e pata» f tnde« t um • 
do o. 7, oonlMiko j»of l-. jfjfjM ro-
' " "Lote ft. IO : 

rn.%¥» a » 

1 troa quadrados, com frente para 
a estrada nova, confinando a e -
querda com o loto n. '.), á, d irrita 
t o m o lote n. 11 o pelos liimloa 

'um o rio Tata an d ua toy, avalia-
lo por 1 .",() S ; * ». reduzido a 
! iîlî) ;!"•.". I. to n. ! I : ront.lm 
uma área du üií.SM ) motro • 'pia* 
«Irados, com fi::n'.o para a e-.t ida 
e para uma rua piojecf.ida o pe-
lo- fumloa com o j io Tim'.u'iua-
tüliy, avaliado ; or ;:i !' , u- '.n/.i-
i ) a ! m í-do de 5« rro-

I.') separado da planta, íoi.tcn* 
ti,) uma área do 2-.JI*2 ni'-tro. 
ipiadradoa, enm 'ic.ifo fiara a cs-
irada velba tio ; .ij i e.ulo a tan-
tos, no í-ífio d i; îU'Tt'. i :1 . ' lo «*\íoni-

disirl' ' > <'.j I3:rr. r-do, 
l..ata capita], c.vníiu a lo pelo i-

do direito com torras de < I • » í . : * 
Androza «lo tal, polo la lo esqi«»::-
lo o pedir: 1'undoy divi-a eom o 
io Tamnuduateliv, av diário por 

:2:599$.'WO, roduzido a 
l otai daa avil i a ; il: !' v /1 

se ainda df- ta vc-z não encoii' 
trar lançador, 3or.u> diL-.n imiao-
VPÍS vondides a que i un is d -r e 
«aior lanço o"u/e'.,c:, de prezau.i 
a avaliações o açus rebates. E j 
u a «já i choguo ao conliecimen* ' 

• o dotod ) . i - ind< 1 eMpedir o pro-
-Mile edit >1, quo sei-á i«:íixado o 
publicado na •'o:v,-\ I.t lei. 8. L*an-

, 11 de v . du ] -' !. riu, .Nor-
" rio IVaiü isco do Oliveira, encro-

ûte juramentado, o oac;wi. Eu, 
-iimaco Cesar do Oliveira < .eri-

o ,o hubserevi. —ãt> '!!< m i >1 
;. //.) Mvr: í-j-17 — 

F e l i u ç a d o s F e i t o r e s 

« r s 

- ilo 13 molli, i1. il 
- ' tilio"hloi, ilntju. 
.'I' IN'1,: 1, I! I 

t 3 «.v, a f e i o da /j 
F-ui s diirottiVO». 

he i tm lo m i 

1 o 

TT f lTHs ' 

n 

am- o ci" 
• I -'f io da:: 
. e . l l l l a o OI' 

•n li\ I' n. a. 

' O E I A E S E M P R E V I C T O R I A ! 

-e?-fiZi. f ' t î r i 3 a •• 'J ?.-ir .•;-•. •• 

• um r I." a 
. ii. 11. 1'. 

a a 
m 

y. 

t e ' : s r\ 
il**} 

rs 
"s 

V rr /»L 

afiPlsli <fíl !v.i/' Jcí' 
i ! n '' S i ? 

LI ^ 

Cl,! t'j'ioa o, 
ia pro t;, 
um 1 to 

ii 'eii f. ra 

il' e s. por al-' tu 
d'itle nt ra i !" - • » 
acrulnl.tlbritoO e :; 
O I1' -o... 

A. liam-o,t á \end.. etu to.'o. o. 
os'.'ii"!, elm., tos «io lirasil. 

( . m i f c i l a r i a I n d u - . f r i u l 

I.argo l a 

T.nro d " Miáz :••. PA!" 0 '•!." 

•1 TJ 

!Í "ih 
ria q t i ' " 

Ml 

Ei. 

! îA i i i ' i ï l î . S B E I I A L , - 7 6 

. » i - -j 1 . -iu. 1, , >.l 

il. >\ V; ' 

«i! t J «ri « v i A i. 

:7£/>'[iQ S U,070-PfiüSPHÂ:0 £2 CAL 
M l .! '.M-IIUO 

• X Á R C P c •• 

! jp. /jfj . 
i 

j ; 

fccrvl«;« ^uüüa. iü 

í> > ordem d » dr. dircotor do 

i viço Hauitari", fuço publico 

pie (]uciak l̂ va;\ duranto o p: ;ü-, durante os 
..ôiroa 'iíj (iiiis, camondon^oa e 
itos mortos o apnrelicndidos h< » -

uenle nesta capit »'. par i serem 
u' inorado.i no í)o iufectoi ío c'en 

d. á rua Tînente ! i.iina I' oi 
••;atiro , receberá a impovtancia 
t » 100 r!ia por cada ». . . a j u ' e -

^nntado. 

H. l 'an la. Î do abril do iO ' i l . 
() reciet»rio~- Joio !lohi:"es 
:':a. I u —0 

Ski L'GA'SK :i r,ia do ijuat'«-!. n 
. bu««» a ca a «la I ra o a 

d« 8«:, i', 'im aaluo com dep-.- 'iien-
c i i apmpi laifas para eceriiitorio 
•LI I'Stabeie in.emo limpo, 'i'ral " 
•i tra.es-a d» Me, •;. loja. i» 

^ ' iKNAI lS pon 'le irancoze , 
li*ic»p.iRti'!.c. o r.illan . i. ana':» 
o il ario . A iiinii iira o '.e'iila, 
: -u ,-a. I 'm n r . f e : tac . H. I1»:;!», i 
r.'!« de S. Urn* •. I1' A. •:—1 

l i e C S H A i ' ^ T ^ ; â : .TV 

Sabalitun o o!on 'l • k ' 
calliao donualconlf m lodosos pri.a-
cipioa aetivna, livres da r.r''er:i 
gordurosa e r eiren' • -'•• • • : , • -
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O B E S P E C Í F I C O S 
DO 

R O T O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
E m p i l u l u s s n c c b a r l n n s 

Estes remédios, que constituem uma modiolna fom rival pura o 
fbyo, pola ena inonensividude, grttndo offleacia o facilidade rio «eu 
•eo ao aloanco de todof, eilo os m ú.i econômicos p itsivcl», pais, 
M n menos de ISOOO de medicamento.«, póile-so curar muito bom 
• lua moléstia, cujo tratamento, por outro rnoiu, custaria talvez. CAN-
T I N A S IMS MU. RE IS t 

Denominam-no Febrilina, Nmes lnn , Epldermlna. iteipliliin, Eh-
taMacfcimt, Intestinlua, Vrlnurlna, Uterlrlua. Doridliiu, Inllainmlna, 
DepnrMlnm o lor tlHelnn. 

Eito nomenclatura adoptada pelo acctcr evita os enganos na 
nppiicaçao dos medicamentos o facilita multo o tratamento das ruo-
lortius, pois quonftoso precisa ter medico para Fáber quo : ' 

Febril ina ó o remédio paia aa febres em geral; ] 
JfcrYosina, para as affocçoes nervosas, mornos o mentaes ; 
Epldermlna, para as moléstias da epidarmo ou poilo; 1 
iRrspIrina, para as moléstias dos orgams respiratórios; 
ifMomacliliia, para as moiastias do estomago e paladar , ^ 
Intestiuhia, para as moléstias dos intestinos ; 
Tr inar im i , para as moléstias tias urinas o orgams urinários ; . í 
Tte i l i i na , para as moléstias do útero o outros organii da mulher; 
IDorldina, para as dCrcs ; 

lnfltimnilna, para as infiammaçCiOF o congostOes ; 
Dcpuriillmi, pata as impurezas do Banque : aileoçOos osoropliuio-

ta: o sypliiliticas e suas consequências; 
I'<ir(iU<-ina, para a fraqueza o suas consequência*. 
Alísu disso, estes Específicos do NOVO MEDICO, do S o u » 

.Coares, tfio medicamentos combinados do harmonia com aa molostias 
• r g . nadas polo clima do Urutil o costumes da sua população, t;lo 
Ãilferentes dos dos habitantes do outros paizoi, o é por i-so quo so 
tornam ainda mais etlicazus na cura das onfermidades. ; 

PreparadoB do f irma a conservar so por muitos arniOG ora per-
feito CEta o, estes Especlllcos estio sempre promptoe » terem usados 
M occaslao da doença, a qualquer liora do <liu ou da noite. 

Fedidos destes Espccilieos do Novo Medica ao sou auntor o ma-
Bipulador, J. Alvares do Brniza Boares, em ro lotm, Itio Grau tio do 
Eul. ou As principaes piiarmacias o droirur.ua do Brasil. 

Depositários cm B. Faulo : 

Lebre« I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C. 
O Novo Medico, do Bouza Soares, reniott^-so grutultamento a 

quem o pedirão auctor, J . Alvares d ) Souza Soares, em Pelotas, Rio 
C i a ndo do Bui. f (..') 

L 

SYPHILfS TERCIÁRIA 
U m p a r a l y t i c o 

O vosso depurativo í tao poderoso <iue com o 
segundo vidro, ando pnrfoitaniento, não sentindo mais 
rheumatismo, as manciias do rosto e tosta csttto rios-
apparccendo do dia para dia, já podendo trabalhar, 
devendo esta semana soguir para o interior, levumlo 
cOmmigo aquelle a quo abaixo de Dou* dovo a vida 
—o Tayui/á, de S. João da nrr a. 

6enhoros, a vossa descoberta é um beneficio 
para a humanidade aotTrcdoru que, como eu, encon-
tro a salvaç&O 110 milagroso licâr depurativo de Ta./ut/á. 

Aceoitai os agradecimentos deste quo, com muita 
estima, tom a honra do assignar-se do v. s. uniiço 
attento o grato.—Eduardo Martins do Brito.—Via-
jante do commcrcio desta capital. 

Itoconiioffo verdadeira a assignatura supra. Rio 
de Janeiro, 11) do novembro do 1S04.—Km tostem u-
oho da verdade,Pedro Evangelista do Castro. 

B a r u e l & c o m p . 
(.'I oni.') d.) 

RUA IHK I ITA, 1 

LUMINUS 
Apiiarellio de ntilidado incontestável cin 

CASA 
L u z í n s t a n t a n e a 

I carregando sobro o botío. 
I Keu iogar 6 na oftieiiia, no escript irin, na cozinha, 
| na sala de jantar, na do fumar, na do dormir ote.etc. 

PrevO completo, 15$ ; para o interior, 17S000. 
Cada instrumento acoupanlia instrucçõcs om poitusuo:. 

CASA ED ISON 
B a t do B o s u l o , 8 - A — F I 6 K E E I R M Ã O S 

BANHOS MEDICINAES 
M DUCHAS M 
QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 

Banho e Ducha 

Massagem 

Applicnções 

therapeuticas 

de electricidade 

3 

C a i » a p e l a flgua 

< e p e l o V a p ô p w v? 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphili3 • Ulceras • Carie • Catharro 

mucosas • Obesidade • Moléstias 
rde pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rCh!orose • Neurasthenia • Hysteria -Afecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema nervoso«̂»̂^ DYSPEPSIA G) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

S/í O PAULO ^ 

SANATORIO DE SAQ PAULO 

I ru I 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — £ n t r a d a pela Rua S. João, 4 0 
Director P r . Oliveira BotelhoG) 

Este Sanatoiio que funcclona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderfio ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. H9t VA tá'» 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações no3 ossos e na6 articulações. Aft tffc tá) 

# j V [ o l e s t t a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outros secções e construída de modo a offerecer 
às necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso do um bem montado 

« E S T A B E L E G i E N T Q H Y D R G T H E R A P 1 C Q * 

Liverpool Brasil «ml S i m Plate A m n 
U N H A l i A K P O B T U líOíát 

E m i « « 4* pMMft lro* p m NovapYofkt 

Hoveliu« 2 da o u i » 
Cole rd;; o 17 > > 
Uuflon. • . 1 do junha 

o cÃõkÕKra 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de I ás 3 il"» tarde 

zzzt z$xmBzsax»&v>s!<5íiÊiír*í isssassBt^xtssaawsaasi 

1 0 - R l i S . J I O . - 1 0 * S . P i 
l ã s El 

Il.hVMINADO A 1.07. ELECTRICA 

snliirádo Itio do Jaueiro, no dia 17 do corronte, &a 0 hs., para 

l l u l i i u . P c r n a m b u c « c N o v a - Y o r k 

Iiocciio i nt: aEciro» do 1" c .1». olasaa paru ca p< rto» acima a para 

Barbados 
Ettcpaqneto proporciona aos paaaageiros to la o coutaria nasaaia» 

tio ctem a bordo mediuo o cria Ja. viagem mala raplis qiia Via Lati Ir 
urino teu oa iucoiivouiontoeda baldaagio. 

fuço da fsssanem em 3' classs, do Ria di luiira pan l i r i 
j York S<500 (dollars, moeda amirícasi) 
I Fara passagem a niaia iutorinagjaa. »Htt-ia, u» Iii», ot:n os 

imuUm NORTON M E G A W St C. Ld. 
' tua 1° duUui'tu, Ctí, o em lautos, corn 

V . S. Hampshire & 0 . I i i . , Rua 15 dl H m i r i m . 82 

gaBCTjBB 

Société Générale de Transports Maritimes i Vapeur de Mantille 
I O VAPOJi 

A Q U I T A I N E 
I Imperado do Itio da 1'ratn, om Bantos, uo dia 3 do nmic, saliirà 

depois da ÍBdiaponFB\el doutora, p: ra 

G ê n o v a o 
R J E i i P t O l e s 

f Ksto vapor cr.cot.la 110 cAcs. 
Pa i a puBsauons « tu • íb inforiiiaç'cn, com os agentos : 
T'.ni H. 1'uUio. Orcy,Antunes r ia d'i Conimorcio, 15 
Km Santos, Oroy. Antunes S ('., rua l ' i do Novomliro, ü5. 
No iiiu ('0 .Ian iro.Orey Aiiltines X <',. rn t Q"n. ral Camara, 10. 

Société lóiisrale de Tiatsparis Marirímes á vapeur ds Marseille 
O VA 11)11 

mte p e p s i f a r r e K i s j s ö a t é C B S s L î e s î d e — ^ x í i w f e « I © 
• ^ . B ^ a á s 0 ^ « e r l â i t f t l & y , d e P ô r ô í í s d® ÉrraHo 

Cura los,se 

PROVENCE 

<r« 

liroiidiiics, 

l'l'illlo 

iislliiiia, cofjiiciütlie, escarres de sangue oie. etc 
Ulmo. sr. I loroi 

l.noiirJo Toreira dos 1'aiBoe, piloto I11 

11 oraiio da Armada Nacional, atte-ta 
(|iu>, eoftiendo de hroncliilu cluonica. 
curou-so cjit» o x i opi <l'j k • .la-
tal,;/. 

Luciiido (hs Passos 
íl<i cru assim 

O Fr. Tctroiijllio Mamei ,;o Oliveira, 
renidontu na ltriiz tia Horr.t Ua Kòtrella. 
• ' Híia fohre, to.̂ ao portlnaü, pontada c 
vomito , ficando curado com meio \Mio 
do xnrt pe do Alcatrão e Jatai-, 'le II-.-
11 ' rio do 1'ra'io, que ilie foi' «lVor< ci-l' 
por eniprcBtinto polo ton amigo o i-r, 
(i nvalvet-, padeiro da \Í/JUIMUÇ; . 

i : t i «• r'ji axsiiii 
Antonio XiKics da Keciia l i is, colluc.o1' 

du Campo largo, Paraná. I!a mais do ii 
ni'ZTA (|uo 10: ria liorri'.emento de IM-
l anho pnlmom.r. llojo, cem dou. \i 1res 
(lo xaroj o-de Alcatrão e Jatai, 1, a-'ha*.«• 
c .irado. Knia is tria pea.'oa do fuá easa 
(|iiu tlzoram tno do Icatulo r Jutul.ij, 
achai;d' -£u coniplotamente caiada . 

Fct.re, escarros t!«i s:iii<;t:c 
e targue purulenta pela l o. a to o c 
niaprc/a oxtrenia, BOI ria 0 M-, Antonio 
do Eimas Muniz, rua Dutjuc do .Su e, 
n. .Y.) : Cur..11-80 com (. At atrãn r J,r a • , 
do Honorio do Prado. (Está curano lui 
maia do dons annoc.) 

C R I A N Ç A S 
•.tncailtiH (fc r«'lte!d<', «*in 

( M I S » «lo wr <.<»i <>i.cl >tosé l.o-
pes (!:> C<tKln >l<<i-«'ii- •, lit•'•)<> 
•lt> Citlaiiihv, 11 Sil , c-itnirnm 
N!* «'»Ill o 

Alcatrão e Jataliy 
DE 

H o n o r i o d o P n a d o 

•M-S-;' i :.. 

10li o r a Hbs ï i i i 

T B I U K I HOBIUVI . I . !-••••> sr. Jeaqulm 
Gomes Inniz, da rua Seiillor dos l'u.-tou, 
n. >j!i, ostavu com os pún inclindoa, tlnlia 
mo i t a abundtintcp, não comlii, niuiia lo-
ire e Km c, doitalid • 1 o piladas de tau-
m o pila lioccu. I'..-1 tom t- e o mcllior 
pi t ] a^audistn do ilcatn'o r Jatahv, do 
Honorio du l'rado, que l lu tom leito tan-
11 ! onollcio ! 

l ierai ncccitücr'.o 
A gentil o innocente iilliinha do er. 

.Tonjiiiiii Baptista, re.ldcnte A rua 1). 
Marciana, p..''!, enrou-to de (oqne'.uclio 
com dons vidro, do ' an pu i!o Aleairllo 
o Jutaliy»! du pliarn.acoutico llouoii.. tlo 
l'rad,'. 

I!ci c m n s s î m 

A e'.nin. : 111. 1). Anna Aurcra , rc-ti-
dento á rua do? Arcos, n. 7ii, lia main 
do deus anilo nao p'(lia dormir c m 
nina torso liurrhoi, muitt.s (Ihres no pol-
io e espinha, o falta i l j appetite. Hó com 
o nuit (lo um vidro de «A eatrao o Jatti-
li * A dormo a noito inteira, nSo to EC, o 
U'-ha-te contentiftlnia. 

T o s s e o c s c a r i ' i i s «Io siiii<|iifi 

Jüg'.icl Opladen, ni'r. dor à rua Ai.io-
liea, n. d-', i 'ury'ii a, to:-Sin o c car.ava 
e ineuo l.avitt 15 cll.it. n o poriiu dormir 
\ noitc. B(i com um v.iírodo «Alcatrão o 
Jaí.:ih\ » ceifaram o . eneairos e u toste, c 

Esporado da Europa, cm Santo-, no dia 28 d i'coireüto, aaliiiA, 

dopoia da indispensável demora, 1 ara 
M o n t e v i d é o © 

B u e n o a - A i r e i Ä 
I aia o ei ai a laforaiUf3tM, o mu oa l i u m : 
Em h. faulo, <ircy, Antunes ä t ., rua do Conimereio, t ». 
tm tantos, Orey, AiiIuiiim & 0., rua 15 do Novombro, H3. 
î,u l i dü.laneiro. Orey, Antunes & ('.. 111 (lonoral !« i i n , II) 

Sociití límli ds Tia sports Maritimes á Vapsur da Marseille 

tcl.u-se reuni • •ido 
V X̂̂ IPlO. 2$000 

UEVOÜITAHU) 

59, RUA DOS ANDRADES, 59 

Ksperad < da Europa, em Fant.--, no dia l'J do corrente, aalilrá, 

il#»p'ii.- tia indlsponsavel d niera, para , 
M o n t e v i í l é o e 

B u e i x o s - A i r e 3 
l'ara pas ngers e mais informações, com ou agentes : 
l.ni •IJ. Paulo, Orey, Anluie. & <'., rua do < oniniorcio, 15. 
Eni Santos. Orey, Antunes A. C , r a 10 do Nivenitiro, Cif). 
No Iii', du Janeiro flret Antunes U.C. rua Gemral Cama,a, In. 

1 \ 

«anr&tâfââfc&l 

Kamlmrg Siiilamsrikaniscln Daaijifsii i i lf i l i i 

se l lssk i t 

Ktílt{4 Kfcaaai eotro íJcntos > l l n i i i r ; ) , t i n n u l u i«'.< 
ile Janairil, liiili *.» .ii illi» 

U» 

l!rt;zzo i i 

rua !'ri-' I t í i i l i e . l a n e i r o , 
m e l r o d e M a r ç o , « 7 . 

S . I ' » i i ! i » , r u . « i l i i r e i i i í o , O 
«!«• Abreut 5 « . monto 

y i r á rrjas'sKais euíãca í 
O paipielc nllciii^o 

. 

Ú N I C A O i l £ V E N D E S O R f E ! : ! 

Loteria de S. Paulo 
(PREMIO MAIOR 

POB 2$250 
AMAN RÃ 

C l f r a c ç ã o — Q n i n t a - f c i r n . I H «I<» a i n i l 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i * 

V f g i d o s á T h e s ô u r a r i a , a J o a q u i m P i a h e i -
» • e P r a d o , OM I 

DOLIVAES NUNES & C 

Rua Direita, 
Mo Pavio * 

A c o o H a m - e e a a o a l o o a o i a t e r í a r d o Es« 

lll»|lot-la|.ft<» «li» {irodll ^ 
elaa ilaliuniHi. ira-.i. o/*-s,r ' 
etc. Vcriuetilli Ciiiiiuii», ' 
(jreolinti l i xc iMi i r , I »•» —| 
«lî.«, lin-, tirfi-;«-. Jllli'i« »•: > I . 

id<>, |iroi!iif't«s cliiiiilciis 
rt«î. et«;. i 

:ío—11 I 

Q O O ' 
A 

£k Oâà I ''iecióntc dn um, formado, paia 
Hl líS ÉS9 HíW «'ar W H a c nl;o ida pliarniticiii. i 

•'.(/*).• :c " ó inii : pto a*oi cif. tndoN or grandes «•atabnleci ''ii.em •• i.er ca* condiy e ux gi-
rwni d» Tanulia, ho.i-U et" Cíilo seja m-ce.-iaria a limpt/..dai pe'a lei. p de diri • ir-Eo a esta 

eredicvüo, i.o;ii a:, incluía A. S. 
i'i :)—2 

^ AVISOS MAiÜTÍMOS ' 

U M dos N.ellior H c N;AI:; i.»rato.-tapoiio (; tom A \ant 
n t ;.r a i i '.o . l'reç< un 17W» téii': trw, 'if< 0-i, Hei», 
Boa daiia, ÏÎO <>. Vai.dus p «'acudi, c-m 'IIECOUIO. 

ti. » » 

E i ï T A li: 
b . 

sfclho 
HEIT A, 2% 

l»-j=aM 

É l h 

S - 3 A A C v I T A 

I'LL Fl'MJ DA E INODORA 

n n Jiiíirs (Sfceíaíc«s«r/a ! d«awj!/j 

0 (ABELLO E A BARBA 
r « i f t r i o a c s L c ç a f r e s e n e l i m ^ i a 

€« iüstl f i t t» Ir. HbçrtÊ e ma'rnltif m—Kxi'ir 
I T il® fil-ré e rcf i l . o lerne ion ftOituetor.» 

^ ß r A . M I G O N E & C . 

!?, I l l IÍSIÜ8—Siiíario—Söi Î03HJ.I2 _ _ 

H F C R T A f l O PARA T O M 0 MUNDO 

LA UO'JUU 83A3IUA-VI 

SîCiîls IlliOÜ'/iTll di Ü3/ijl!!J11 
O rtti-ido paquete 

Sa irá tio Santo» og di.i -23 do 
co'r. n'e e do Rio de Jane ro no 
eia 26, dirietar ente pura 

'•ca»va e Vn poles 
»ceiitaBdo pi sageir is parj Mafr 

1 tellna liari-elloaa, com tran. l>,r-
4 do cm Oenjva. 

1 II tc pn.juof® po.-.-no esptan li'lai 
a"coinBodaço«H para passâ eiroida 
[I» • < l»8se. 

Viatent rapidî sln a. 
Fatapamagaas a nuit in Toma» 

Ma«, trat» ;« coai m t j i a w , aia 

PATAGONIA 
Ca^t. A. üar.olet 

raliirä, no dia 17 do corrente, paia u 
E i í , B?.h!a, Msbf-a, Cber iur iO e Haaibargo 

frt(s dwpvsaaan* i* i ! w i oar» ! di'ilv ' » inu 
Ocdoe et paquete di 'JotupaohU i l l ito . i i<tr i );ti aiij.'it, (• 

Itiiiiij udes a i uz eco'riua, eijuu t du t m m u il» f m Jkct 
|-«*s»i«inM de 1" aü* ci-vue. 

A CViupaiihU vendo |iuai; n.i dirootaaienti» piri Pad), »ii 
ClitrLurfo, fceudo od pre;o4,oni ciaaio, lud. Ji.lj. >. 

I i i , J o i i i i E j i o n & ; C o m p , 
h t A UO CO l i i lH í íC ÍO . Ii;—Nil» Kiato 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
ßAHIIIAS PAKA A ELBO PA « 

THAMES (de Buiim-), I l de ni a o 
JlAXl'IlK fdo Hin: Sil do n : a iO 
CL Y DE ide Hautet), 11 de junho 

O paijucte in'jloA 

N I L E 
de maio, no 

L i s b A s , 
b a a a p t o a 

Eiperadi do Itio 
no m. mo ilia, para 

B a h i a . P o r n o m f c a e o » 
C f t a r t b a a r g a S o u t h 

da frata no dia 1 de maio, do Kio, tabiri, 

V i « o , 

À 

f 

• 


